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RESUMO

Atualmente,  a saúde financeira dos indivíduos tem sido a essência de inúmeras pesquisas 

científicas  e  principalmente,  fonte  de  interesse  do  Estado,  dado  o  grau  de  influência  no 

contexto  econômico do País.  Mediante  informações  de altos  índices  de  inadimplência  no 

Brasil  e  das consequências  negativas  da má gestão financeira  dos  indivíduos,  este  estudo 

objetiva analisar o nível de conhecimento no que tange às finanças pessoais, dos acadêmicos 

do curso de Administração do campus Chapecó, fundamentado no fato de que o curso possui 

uma relação direta  com o tema pesquisado e que a saúde financeira  dos indivíduos afeta 

diretamente a lucratividade das organizações, fato que configura um desafio para os futuros 

administradores. Para isso, foi realizada uma survey com os acadêmicos do curso. Os dados 

foram  coletados  por  meio  da  aplicação  de  questionário,  que  totalizou  268  respostas,  e 

analisados via o teste estatístico de Qui-quadrado. O nível de conhecimento dos acadêmicos 

foi mensurado conforme escala preconizada por Chen e Volpe (1998), os quais atribuem três 

níveis: alto, médio e baixo. Os resultados apontam que os acadêmicos homens possuem maior 

conhecimento financeiro, ainda que seja de nível mediano, fato que corrobora com pesquisas 

anteriores. Por outro lado, as acadêmicas mulheres possuem nível de conhecimento baixo. 

Além da mensuração do conhecimento financeiro, o estudo buscou também, realizar análises 

sob a ótica comportamental dos acadêmicos, como nível de poupança – o qual demonstrou 

que as pessoas que se declaram da cor preta poupam menos que os brancos – e os meios de 

informação  mais  usados  pelos  estudantes  para  obter  conhecimento  sobre  o  tema,  sendo 

família e experiências práticas elencadas como mais importantes pelos acadêmicos. Ainda, o 

estudo propôs estratégias para o Curso e para a Universidade trabalhar ações que remetam a 

gestão de finanças pessoais, na medida em que 92,91% dos alunos questionados demonstram 

interesse  em participar  de alguma ação proposta  neste  estudo.  Ademais,  conclui-se que a 

educação  financeira  de  qualidade  proporciona  maior  qualidade  de  vida  aos  indivíduos  e 

contribui para o fortalecimento da sociedade e economia local e global.

Palavras  –  chave:  Finanças  Pessoais.  Educação  financeira.  Conhecimento  Financeiro. 

Estudantes.



ABSTRACT

Currently, the financial health of individuals has been the essence of countless scientific re-

searches and mainly, source of interest of the State, given the degree of influence in the eco-

nomic context of the Country. Through information of high delinquency rates in Brazil and 

the negative consequences of the bad financial management of individuals, this study aims to 

analyze the level of knowledge regarding Personal Finance of the academic course of Admin-

istration Chapecó campus, based on the fact that the course has a direct relationship with the 

subject researched and that financial health of individuals directly affects the profitability of 

organizations, which is a challenge for future managers. For this, a survey was carried out 

with the students of the course. The data were collected through the application of a question-

naire, which totaled 268 responses, and analyzed via the Chi-square statistical test. The level 

of knowledge of the academics was measured according to a scale recommended by Chen and 

Volpe (1998), which assign three levels: high, medium and low. The results indicate that male 

scholars have greater financial knowledge, even if it is at the median level, a fact that corrobo-

rates previous research. On the other hand, academic women have low level of knowledge. In 

addition to the measurement of financial knowledge, the study also sought to conduct ana-

lyzes from the behavioral perspective of academics as a level of savings - which demonstrated 

that people who declare themselves as black save less than whites - and the more information 

media used by students to gain knowledge about the subject, being family and practical expe-

riences listed as most important by academics. Still,  the study proposed strategies for the 

Course and for the University to work actions that refer to Personal Finance management, 

since 92.91% of the students questioned show an interest in participating in some action pro-

posed in this study. In addition, it is concluded that quality financial education provides a 

higher quality of life for individuals and contributes to the strengthening of local and global 

society and economy.

Keywords: Personal finances. Financial education. Financial Knowledge. Students.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, é possível perceber um maior interesse do Estado referente às 

finanças pessoais, tendo em vista os altos índices de endividamento e inadimplência da 

população  brasileira.  Neste  sentido,  é  importante  diferenciar  os  conceitos  de 

endividamento e inadimplência. Os endividados podem ser descritos como aqueles que 

contraem dívidas e comprometem uma parcela significativa de suas rendas e rendimentos 

para honrá-las, enquanto que inadimplentes são considerados aqueles que contraem as 

dívidas  e  não  as  honram.  Diante  dessa  lógica,  entende-se  que  endividados  não  são 

necessariamente  inadimplentes,  mas  podem  se  tornar  (OLIVATO  e  SOUZA  2007; 

TRINDADE, 2009).

A  Pesquisa  Nacional  de  Endividamento  e  Inadimplência  do  Consumidor 

(PEIC), realizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC),  em janeiro  de 2017,  apontou que  55,6% das  famílias  brasileiras  sofrem com 

endividamento, sendo que 9,3% destas não terão condições de liquidar suas dívidas. A 

pesquisa possui uma relevância apreciável, principalmente porque permite acompanhar o 

perfil  de  endividamento  dos  consumidores,  seu  nível  de  comprometimento  da  renda, 

capacidade de pagamento e inadimplência em todas as capitais dos Estados e do Distrito 

Federal, consultando mais de 18.000 consumidores.

A gama de produtos financeiros no Brasil tem crescido nas últimas décadas, graças à 

estabilidade  financeira,  ao  controle  inflacionário  e  a  criação do Plano Real  desfrutada  no 

início  da  década  de  90.  A abertura  de  crédito  concedida  às  classes  sociais  inferiorizadas 

economicamente, ocorrida no início dos anos 2000, criou um novo mercado consumidor e 

como resultado a ascensão econômica destas  classes,  principalmente da classe C, que em 

2010  “tornou-se  a  maior  em  número  absoluto  de  pessoas  na  pirâmide  social  brasileira” 

(VENTURA, 2010, p.4).

O maior  problema não está  no crescimento  da  economia,  mas  sim,  na má  gestão 

financeira das famílias e na falta de políticas públicas do Estado nesta área, principalmente, se 

for considerada a desigualdade social do brasileiro (SAVOIA; SAITO; SANTANA, 2007).  

Os  prejuízos  advindos  do  mau  planejamento  financeiro  pessoal  afetam  não  só  a 

economia de modo geral, mas também o ambiente onde o indivíduo está inserido. O poder de 

compra  diminui,  já  que  o  endividamento  acarreta  no  pagamento  de  altas  taxas  de  juros, 

“muitas vezes ao ponto de trabalhar para pagar tão somente os juros” (NUNES, 2006, p. 66). 

A autora ainda relata que as consequências se estendem para o desempenho profissional do 
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indivíduo, pois este produzirá menos, já que estará com a mente ocupada pensando em como 

se livrar de suas dívidas.

Cerbase, ao ser questionado por Bispo (2006) sobre os reflexos que o endividamento 

pessoal provoca ao trabalhador, sustenta que tal situação afeta não somente o desempenho do 

trabalhador,  mas também o clima organizacional,  pois o indivíduo comparece ao trabalho 

apenas de corpo, uma vez que sua mente está preocupada com os telefonemas de cobranças 

que está recebendo. Segundo o autor, a pessoa se sente frustrada, fracassada e depressiva.

Por  outro  lado,  uma  educação  financeira  de  qualidade  pode  refletir  em  diversos 

benefícios, como no bem-estar pessoal, na tomada de decisões, que possivelmente culminará 

em uma estabilidade financeira futura e até mesmo na carreira profissional do indivíduo que 

pode ser afetada pelas decisões financeiras que forem tomadas (LUCI, et. al., 2006).

É evidente que a ampla oscilação na economia brasileira causa insegurança e grande 

parte  da  população não está  preparada  para  situações  como essas,  pois  não são educados 

financeiramente ao longo da vida. Outrossim, é notório que as políticas públicas nesse sentido 

são falhas e insuficientes, o que gera, consequentemente, despreparo da população e confusão 

ou até mesmo fracasso na gestão financeira pessoal  (LUCI, et. al., 2006; SAITO; SANTANA, 

2007; SAVOIA; CLAUDINO; NUNES; SILVA, 2009).

Atento a esses aspectos, o Governo Federal criou, em dezembro de 2010, a Estratégia 

Nacional de Educação Financeira (ENEF) lançada pelo Decreto nº 7.397. O programa foi 

criado para promover a educação financeira e previdenciária em razão do impulso às políticas 

de inclusão social  no País. A proposta é fortalecer a cidadania, oferecendo aos brasileiros 

conceitos sobre previdência e sistema financeiro (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2014).

Um projeto-piloto sobre educação financeira, ocorrido entre os anos de 2008 e 2010 

em alguns estados das regiões sudeste, centro-oeste e nordeste mostrou números animadores. 

Segundo analistas do Banco Mundial, houve aumento de 1% do nível de poupança dos jovens 

que passaram pelo programa; 21% a mais dos alunos fazem uma lista dos gastos todos os 

meses; 4% a mais dos alunos negociam os preços e meios de pagamento ao realizarem uma 

compra.  O  relatório  conclui,  ainda,  que  esse  resultado  indica  que  jovens  educados 

financeiramente podem contribuir para o crescimento de 1% do Produto Interno Bruto - PIB 

do Brasil (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2014).

A Serasa Experian, através de uma pesquisa realizada em 2016, apontou, em maio do 

mesmo ano, que a inadimplência atingiu 9,4 milhões de jovens na faixa de 18 a 25 anos, 

representando um índice de 15, 7% do total de inadimplentes. Essa mesma pesquisa revelou 

que a taxa de desemprego entre os jovens desta faixa etária ficou em 24,1%. Esses números  
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revelam  a  falta  de  consciência  financeira  e  reflexos  de  uma  sociedade  de  consumo 

(TRINDADE, 2009).

 Perante esses aspectos e a partir da constatação de que existe jovens que iniciam a 

vida  adulta  já  endividados,  essa  pesquisa  se  propõe  a  responder:  qual  é  o  nível  de 

conhecimento dos acadêmicos do Curso de Administração da Universidade Federal da 

Fronteira Sul sobre Finanças Pessoais?

1.1 OBJETIVOS

Neste item, estão expostos os objetivos desta pesquisa, introduzido pelo objetivo geral 

e em seguida pelos objetivos específicos.

1.1.1 Objetivo Geral

Analisar  o  nível  de  conhecimento  dos  acadêmicos  do  Curso  de  Administração da 

UFFS a respeito de finanças pessoais.

1.1.2 Objetivos Específicos

a) Levantar as principais fontes de conhecimento utilizadas pelos alunos para adquirirem 

conhecimento sobre a temática estudada;

b) Identificar o nível de conhecimento dos acadêmicos de Administração no que tange 

aos conceitos de finanças pessoais,  por intermédio do instrumento de coleta de dados e a 

partir da escala proposta por Chen e Volpe (1998);

c) Propor estratégias para o Curso de Administração que auxiliem a trabalhar as finanças 

pessoais em sua grade curricular.

1.2 JUSTIFICATIVA

Segundo Savoia, Saito e Santana (2007) as instituições de ensino superiores brasileiras 

(IES) não atuam efetivamente no processo  de educação financeira, enquanto que em países 
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desenvolvidos como os Estados Unidos, desde o século passado o estudo de finanças pessoais 

tornou-se obrigatório na maior parte de seu território. Laffin (2011) afirma que ainda é grande 

o não conhecimento acerca de planejamento orçamentário familiar, o que acarreta em poucas 

medidas para a prosperidade patrimonial dos indivíduos.

O desenvolvimento de uma região e/ou nação também depende do nível financeiro das 

pessoas,  pois  é  influenciado  diretamente  pela  qualidade  de  vida  dos  cidadãos,  que  só  é 

alcançada  quando  os  indivíduos  conseguem ultrapassar  suas  dificuldades  com relação  ao 

dinheiro, evoluindo para uma cultura de poupança e como fruto desse conhecimento atingir a 

evolução  financeira,  para  que  assim  possam  fazer  escolhas  conscientes  na  compra  e 

contribuam  para  o  crescimento  e  sustentabilidade  das  empresas  e  do  ambiente 

macroeconômico (SAVOIA; SAITO; SANTANA; OLIVATO, SOUSA, 2007).

Matta  (2007)  analisou  a  educação  financeira  dos  estudantes  do  nível  superior  no 

Distrito Federal, e como resultado, o autor apurou que a maioria dos estudantes necessita de 

conhecimentos  acerca  da  educação  financeira,  pois  apenas  11,1%  dos  entrevistados 

apresentaram  baixa  necessidade  de  informações  financeiras  e  bons  comportamentos  em 

relação às suas finanças pessoais. Outro dado apurado pelo autor foi a respeito da instrução 

formal  em educação financeira  pessoal,  que evidenciou que 86,7% dos entrevistados não 

possuíam nenhum tipo de instrução formal sobre o tema.

Ao analisar os últimos anos da economia brasileira, é possível perceber que houve um 

crescimento recente, motivado principalmente pela ampliação do mercado de crédito. Hoje, 

há diversas fontes de financiamento pessoal e empresarial,  como o crédito consignado em 

folha de pagamento, cartões de crédito, crédito rural, financiamentos de longo prazo para a 

aquisição da casa própria, financiamento a juro zero para micro e pequenos empreendedores, 

entre  outros  (DEPARTEMTNO  INTERSINDICAL  DE  ESTATÍSTICA  E  ESTUDOS 

SOCIOECONÔMICOS, 2014).

Nesse sentido, o Governo Federal criou um programa de habitação social, o programa 

Minha Casa Minha Vida, implantado em 2009, com a finalidade de atender as necessidades de 

moradia da população em diferentes faixas  de renda,  principalmente as famílias  de baixa 

renda, gerar novos empregos e impulsionar a economia, o que proporcionou até abril de 2016 

2,7 milhões de moradias. Entretanto, em 2015, o nível de endividamento das famílias com a 

renda mais baixa, contempladas pelo programa, apresentou um índice de 22%. Os principais 

vilões desses indicadores são a falta de planejamento, de controle de gastos e o desemprego 

(FRAGA; VIEIRA, [2015?]).
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Através  dessas  informações,  é  possível  perceber  que  o  Estado  não  proporciona 

educação financeira no mesmo ritmo em que concede crédito e impulsiona o consumo da 

sociedade brasileira. O conhecimento deficitário acerca de finanças pessoais dos brasileiros se 

deve principalmente ao cenário econômico vivido durante as décadas de 60 a 90, onde havia 

altas  taxas  inflacionárias,  instabilidade  financeira  e  escassez de produtos  financeiros  e  de 

investimentos  (NUNES,  2006;  ZERRENER;  MATTA,  2007;  FERNANDES;  CANDIDO, 

2014).  E  infelizmente  quem  mais  sofre  com  o  endividamento  são  aquelas  pessoas  que 

possuem renda  e  escolaridade  mais  baixas  (ZERRENNER,  2007;  CLAUDINO;  NUNES; 

SILVA, 2009; VIEIRA; FLORES; CAMPARA, 2015).

Contudo, as últimas ações do governo federal demonstram a recente preocupação do 

Estado com o tema. A 3ª edição da Base Nacional Comum Curricular, incorpora aos sistemas 

e redes de ensino a abordagem de “temas contemporâneos que afetam a vida humana em 

escala local, regional e global, preferencial de forma transversal e integradora” (MEC, 2014, 

p. 13). Educação para o consumo e educação financeira e fiscal são alguns destes temas. A 

importância  da  educação  financeira  infantil  pode  ser  percebida  através  da  exposição 

publicitária  sofrida  pelo público infanto-juvenil,  conforme destaca  Nishiyama (2010),  que 

afirma que as crianças são estimuladas desde muito pequenas ao consumo, pois estão muito 

envolvidas com a televisão, os videogames, a Internet, embalagens de produtos, entre outros.

Diante  do  exposto,  a  presente  pesquisa  tem  como  objetivo  analisar  o  nível  de 

conhecimento dos acadêmicos do Curso de Administração da UFFS, do campus Chapecó – 

SC, a respeito de finanças pessoais. A justificativa deste estudo baseia-se no fato de que o 

comportamento  financeiro  dos  indivíduos,  como  o  poder  de  consumo,  os  níveis  de 

endividamento e o hábito de poupar influenciam a economia de maneira expressiva. Além do 

mais,  princípios  básicos  de finanças  pessoais  são os  mesmos empregados em instituições 

empresariais e estudados no curso de Administração.

Nesse contexto, considerando que a maioria dos acadêmicos da UFFS são os primeiros 

da família a cursar uma graduação, já que, ainda que o ensino superior na região date da 

década de 60, a primeira universidade federal e totalmente gratuita só foi instituída no Oeste 

em 2009 (DE BASTIANI; TREVISOL, 2016),  este estudo pode contribuir para verificar o 

conhecimento  de  educação  financeira  desta  população,  visualizar  como  futuros 

administradores  lidam  com  suas  finanças  e  consequentemente  com  as  finanças  das 

organizações onde atuarão e também contribuir para pesquisas futuras, principalmente nos 

cursos de licenciatura, que formarão os futuros professores da rede básica de ensino. Outro 

ponto a se considerar é no que tange às disciplinas de domínio comum, presentes em todos os  
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cursos de graduação da UFFS, e responsáveis pela contextualização acadêmica e formação 

crítico social do acadêmico (UFFS, 2017).

A escolha do curso ocorreu de forma intencional, pois a pesquisadora é acadêmica do 

curso. Além disso, o curso de Administração ser o único curso da área de Ciências Sociais 

Aplicadas  no campus Chapecó,  configurado como o único curso que possui  uma relação 

direta com o tema pesquisado. Potrich; Vieira; Paraboni, (2013, p.14) alegam que “estudantes 

de cursos que apresentam em sua grade curricular disciplinas de finanças apresentam um 

maior  entendimento  se  comparados  aos  demais  grupos”.  Entretanto,  de  forma   geral,  os 

pesquisadores descobriram que a amostra de universitários pesquisados, não possuem níveis 

desejados de alfabetização financeira.

Ainda  é  possível  afirmar  que  os  indicadores  financeiros  da  população  são 

extremamente importantes para os administradores quando na tomada de decisões e realização 

do planejamento financeiro e orçamentário de uma organização, tendo em vista que o poder 

de compra, dívidas e inadimplência afetam diretamente a lucratividade das organizações.

Olivato  e  Souza  (2007)  também  explicam  a  importância  de  estudos  sobre 

endividamento para o profissional de Administração, já que esse indicador econômico e social 

afeta  direta  e  indiretamente  uma  organização  e  exemplificam  a  relevância  do  tema 

principalmente para as áreas de Marketing e Administração Financeira.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção serão apresentados os conceitos e teorias já existentes que balizaram o 

estudo. Inicialmente serão apresentados aspectos da revisão integrativa e seus resultados, que 

buscou avaliar e resumir os estudos mais relevantes e recentes a respeito do tema. A seguir, 

serão discutidos conceitos de finanças, finanças pessoais e educação financeira.

2.1 REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

A revisão integrativa é relatada na literatura como método de pesquisa desde a década 

de 80. Muito utilizada na área da saúde, pois permite a incorporação das evidências na prática 

clínica, esse método de pesquisa busca reunir e sintetizar os resultados de pesquisas sobre 

determinado tema, de maneira sistemática e ordenada, “contribuindo para o aprofundamento 

do conhecimento do tema investigado” (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008, p. 2).

A Revisão  Integrativa  do  estudo ocorreu  no  Portal  Periódicos  da  Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), nos dias 04 a 06 de novembro de 

2017.  O  Portal  Periódicos  da  Capes  foi  escolhido  devido  a  sua  relevância  no  ambiente 

acadêmico.

É uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa 
no Brasil o melhor da produção científica internacional. Ele conta com um acervo de 
mais  de  38  mil  títulos  com  texto  completo,  134  bases  referenciais,  11  bases 
dedicadas  exclusivamente  a  patentes,  além  de  livros,  enciclopédias  e  obras  de 
referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. (CAPES, 2017)

No que tange a revisão integrativa, as etapas que a compõe são as seguintes (FIGURA 
1):



21

 

 
      Fonte: Adaptado de: Mendes; Silveira; Galvão, 2008 e Trindade, 2015.

Após a definição da pergunta de pesquisa (1ª  etapa),  determinou-se a busca pelos 

seguintes descritores:  finanças pessoais,  educação financeira e conhecimento financeiro.  A 

definição dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos que serviram de base para a revisão 

(2ª  etapa) foram os seguintes,  critérios de inclusão:  i)  estudos definidos como artigos;  ii) 

artigos disponíveis gratuitamente e completos; iii) disponíveis em português; iv) solicitados 

exatamente segundo suas palavras e v) publicados nos últimos 5 (cinco) anos. Destaca-se que 

a definição deste último critério ocorreu a fim de se obter a literatura mais recente sobre o 

tema.

Durante a coleta, foram excluídos os trabalhos duplicados e aqueles que porventura 

após a leitura dos resumos não estavam relacionados ao problema de pesquisa.  Após,  foi 

realizada  a  leitura  dos  resumos,  que resultou  em 34 manuscritos  sobre  o tema.  A leitura 

completa  desses  artigos  produziu  um resultado final  de 18 artigos,  conforme disposto no 

Quadro 1, (3ª e 4ª etapas).

Figura 1 - Etapas da Revisão Integrativa.
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Quadro 1 – Resultado final de artigos coletados segundo a metodologia da revisão integrativa.

Descritor Total de artigos 
pesquisados, segundo 
o portal periódicos da 
Capes, sem nenhum 
critério de inclusão.

Total de artigos 
após a inclusão dos 
seguintes critérios:
1) artigos em todos 
os idiomas;
2)publicados nos 
últimos 5 anos.

Total de artigos após os 
seguintes critérios:
1) artigos que 
abordassem em seu 
resumo pelo menos um 
aspecto relacionado ao 
tema e que não fossem 
repetidos.
2) artigos disponíveis  
em português
3)disponíveis eletrônica 
e gratuitamente no 
portal da Capes ou em 
páginas direcionadas.

Total de artigos 
após a leitura 
completa do 
artigo, segundo 
o seguinte 
critério de 
inclusão:
1) artigos que 
abordassem 
pelo menos um 
aspecto 
relacionado ao 
tema.

Finanças 
Pessoais

574 36 9 5

Educação 
Financeira

3.425 71 15 5

Conhecimento 
financeiro

6.543 16 9 7

Total 10.542 123 34 17
Fonte: Dados primários, 2017.

Após a leitura completa e seleção dos artigos e a fim de criar um documento que 

descrevesse algumas características dos artigos selecionados, houve o registro em formulário 

próprio com a descrição mais detalhada de cada um, conforme ilustra o Quadro 2.
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   Quadro 2 – Resultado final de artigos coletados segundo a metodologia da revisão integrativa.

Artigo Descritor Autor (es)/ANO Periódico Qualis do 
Periódico

Objetivo Métodos

Artigo 1 Finanças 
Pessoais

Moreira e Carvalho, 
2013

Revista de Gestão, 
Finanças e 

Contabilidade

B2 Conhecer  o  perfil  das  finanças  pessoais  dos 
professores da Rede Municipal de Ensino de Campo 
Formoso-BA.

Pesquisa  exploratória 
e descritiva;  pesquisa 
de  campo; 
questionário 
estruturado.

Artigo 2 Finanças 
Pessoais

 Flores; Vieira, 
Coronel;2012

Faces: Revista de 
Administração

B2 Analisar a influência de fatores comportamentais na 
propensão  ao  endividamento  dos  servidores  da 
Universidade Federal de Santa Maria.

Pesquisa  aplicada: 
quantitativa  e 
descritiva;  survey; 
questionário.

Artigo 3 Finanças 
Pessoais

Da Silva; Silva Neto; 
Araújo, 2017

Revista Evidenciação 
Contábil e Finanças

B3 Relacionar a educação financeira com os hábitos de 
consumo,  investimento  e  a  percepção  de  risco  de 
servidores públicos.

Abordagem 
quantitativa;
Questionário 
estruturado.

Artigo 4 Finanças 
Pessoais

Campara; Vieira; 
Flores Costa; Fraga, 

2016

REMARK: Revista 
Brasileira de 
Marketing

B1 Identificar quais os antecedentes e os consequentes do 
endividamento e quais as estratégias adotadas pelos 
indivíduos para tornar-se adimplente.

Abordagem 
qualitativa; entrevista.

Artigo 4 Finanças 
Pessoais;

Figueira; Pereira, 
2014.

REMARK: Revista 
Brasileira de 
Marketing

B1 Analisar os fatores condicionantes do endividamento 
do consumidor.

Abordagem 
quantitativa; 
questionários.

Artigo 6 Educação 
Financeira

Da Cunha; Laudares, 
2017

BOLEMA: Boletim de 
Educação Matemática

A1 Educação  financeira  abordada  com  atividades  que 
enfocaram conceitos e cálculos da Matemática
Financeira.

Não informou.

Artigo 7 Educação 
Financeira

Destefani, 2015 Eventos Pedagógicos B4 Constatar  se  os  pais  estão  empenhados  em ensinar 
seus filhos a lidar  com dinheiro,  e verificar  de que 
forma acontece essa educação financeira.

Abordagem 
qualitativa;  estudo de 
caso; questionários.

Artigo 8 Educação 
financeira

Vieira; Valcanover; 
Brutti; Trindade; 

Kegler; 2017

Revista Ibero-
Americana de Estudos 

em Educação

B3 Medir o nível de conhecimento financeiro dos alunos, 
antes  e  depois  da  aplicação  do  curso  de  educação 
financeira para jovens.

Questionário aplicado 
em  sala  de  aula 
durante  o  curso 
proposto.

Artigo 9 Educação 
financeira

Scolari; Grando. 
2016

Educação Matemática 
Pesquisa

B3 Analisar  se  as  interações  produzidas  no 
desenvolvimento  da  proposta  didático-pedagógica 
possibilitam  a  apropriação  de  significados  dos 
conteúdos ligados à educação financeira.

Abordagem 
qualitativa;  proposta 
pedagógica no ensino 
fundamental.

Artigo 10 Educação 
financeira

Osinski; Pereira; 
Neis; Morais Neto, 

2013

Revista de Ciências da 
Administração

B1 Identificar  o  perfil  das  pessoas  que  utilizam  o 
planejamento estratégico pessoal.

Survey;  questionário 
estruturado.

Artigo 11 Conhecimento Costa; Miranda, Revista de Gestão, B2 Investigar se a educação financeira influencia a taxa Quantitativa,  survey, 
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financeiro 2013 Finanças e 
Contabilidade

de poupança escolhido pelos indivíduos. questionário  fechado; 
hipóteses.

Artigo 12 Conhecimento 
financeiro

Potrich; Vieira; 
Ceretta;, 2013

Revista Eletrônica de 
Ciência 

Administrativa

B1 Verificar  se  os  estudantes  universitários  são 
alfabetizados financeiramente e se a alfabetização é 
afetada  por  variáveis  socioeconômicas  e 
demográficas.

Questionários.

Artigo 13 Conhecimento 
financeiro

Potrich; Vieira; 
Kirch, 2015

Revista Contabilidade 
& Finanças

A2 Desenvolver  um  modelo  que  explique  o  nível  de 
alfabetização  financeira  dos  indivíduos  a  partir  de 
variáveis socioeconômicas e demográficas.

Abordagem 
qualitativa  e 
quantitativa; 
Hipóteses, 
questionários.

Artigo 14 Conhecimento 
financeiro

De Oliveira Silva et  
al., 2017

Revista de Gestão, 
Finanças e 

Contabilidade 

B2 Analisar como a alfabetização e a educação financeira 
são  aferidas  a  fim  de  se  encontrar  evidências  que 
comprovem a distinção entre estes conceitos.

Abordagem 
quantitativa;
Survey;  questionário 
estruturado.

Artigo 15 Conhecimento 
financeiro

Da Silva e Silva; 
Escorisa, 2017

Educação Matemática 
Pesquisa

B3 Registrar  a  percepção  dos  alunos  sobre  a  educação 
financeira nas escolas.

Minicurso  com 
conteúdo introdutório 
de gestão de finanças 
pessoais  com  alunos 
do  Ensino 
Fundamental.

Artigo 16 Conhecimento 
financeiro

Medeiros; Lopes, 
2014

Revista Eletrônica de 
Estratégia e Negócios

B2 Verificar  o  comportamento  dos  alunos  do  Curso 
Ciências  Contábeis  de  uma  Instituição  de  Ensino 
Superior privada de Santa Maria  – RS, no que diz 
respeito as suas finanças pessoais.

Abordagem 
quantitativa; 
descritiva; 
questionário fechado.

Artigo 17 Conhecimento 
financeiro

Roquete; Laureano; 
Botelho 2014

Tourism & 
Management Studies

B1 Avaliar  o  nível  de  conhecimento  financeiro, 
percepcionado e real, de estudantes universitários no 
que respeita ao crédito.

Hipóteses; 
Questionários.

   Fonte: Dados primários, 2017.
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Observa-se a partir do Quadro 2 que dos dezessete (17) artigos selecionados, onze (11) 

foram publicados em revistas da área de ciências sociais aplicadas, visto que a Revista de 

Gestão, Finanças e Contabilidade, avaliada como B2, foi a que contemplou mais artigos com 

quatro (4) publicações no total. Quanto à avaliação das revistas, o Qualis B1 e B2 foram os 

que se destacaram, com cinco (5) publicações cada.

O descritor conhecimento financeiro se mostrou mais significativo para esta pesquisa, 

pois contemplou quase todas as pesquisas de avaliação de níveis de conhecimento financeiro 

dos indivíduos, onde três (3) delas foram produzidas com estudantes universitários.

A abordagem quantitativa foi a que mais se evidenciou, foram abrangidas sete (7) 

pesquisas com esta metodologia. Quanto ao método de coleta de dados, o questionário foi 

utilizado por treze (13) dos dezessete (17) artigos analisados.

2.1.1 Categorização dos resultados da Revisão Integrativa

A seguir,  serão  apresentados  os  resultados  (5ª  etapa)  descritos  nas  publicações 

analisadas pela revisão integrativa. Os artigos selecionados foram agrupados em quatro (4) 

categorias:  perfil  e  variáveis  em  finanças  pessoais;  comportamento  dos  inadimplentes; 

mensuração do conhecimento financeiro e educação financeira na infância.

A primeira categoria, perfil e variáveis em finanças pessoais, contempla sete (7) ma-

nuscritos, representando 41,18% do total de artigos classificados. Todos, em algum momento, 

tratam de perfil e/ou comportamento financeiro dos indivíduos.

O primeiro artigo, escrito por Moreira e Carvalho e publicado em 2013, investiga o 

perfil das finanças pessoais dos professores da rede municipal de ensino de Campo Formosa – 

BA. Os autores partem do pressuposto da falta de conscientização financeira dos grupos fami-

liares, visto que a educação financeira não é abordada de forma profunda nas escolas, “haja 

vista  que  os  próprios  professores  têm dificuldade  de  controlar  suas  finanças”  (MOREIA; 

CARVALHO, 2013, p. 3). Nesse sentido os autores apontam a necessidade do tema ser ampli-

ado no âmbito escolar e refletem aspectos sobre o crédito, dinheiro, consumismo, alienação, 

endividamento e inadimplência na economia brasileira.

O estudo foi realizado mediante questionário aplicado a vinte e cinco (25) professores 

da escola José de Anchieta em julho de 2012 e buscou informações quanto a renda e gastos 

dos professores, a relação entre essas variáveis, percentual de dívidas, opções de crédito utili-
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zadas e orçamento familiar. Os dados obtidos apontaram que é necessário desenvolver proje-

tos de aperfeiçoamento na formação dos docentes quanto a educação financeira, antes de im-

plementar o tema nas escolas, pois 71% dos professores possuem “hábitos financeiros que 

convergem para uma situação de inadimplência” (MOREIRA; CARVALHO, 2013, p. 11). 

Grande parte dos entrevistados afirmou que possuem uma renda complementar. A pesquisa 

também revelou que os professores possuem o hábito imediatista e impulsivo de consumir, 

geralmente usando o crédito para pagar, refletindo a falta de orçamento familiar da maioria 

dos entrevistados, que totalizou 57%.

No segundo artigo, o objetivo foi analisar a influência de fatores comportamentais na 

propensão ao endividamento dos servidores da Universidade Federal de Santa Maria, escrito 

por Flores, Vieira e Coronel (2012). O estudo verificou que os servidores possuem um com-

portamento mais conservador em relação ao risco financeiro, uma vez que preferem uma situ-

ação de estabilidade e que 69% possuem a maior parte do patrimônio investida em imóveis.

Por conseguinte, a pesquisa demonstrou que mais da metade dos respondentes (58,8%) 

gastam menos do que ganham e 92,9% não possuem dívidas em atraso. Quanto à análise de 

educação financeira dos servidores,  percebeu-se que o maior percentual dos entrevistados, 

46%, possui um nível alto de conhecimento. O estudo não apurou diferenças no nível de edu-

cação financeira em relação às variáveis: gênero, escolaridade, estado civil, cargo e renda fa-

miliar líquida. Por fim, os autores concluíram que devido ao comportamento mais conserva-

dor, aqueles servidores apresentam baixa propensão ao endividamento.

Esta mesma concepção foi concluída por Da Silva, Silva Neto e Araújo (2017). Os au-

tores buscaram relacionar a educação financeira com os hábitos de consumo, investimentos e 

a percepção de riscos de servidores públicos da Seção Judiciária da Justiça Federal na Paraíba, 

onde destacaram que os servidores possuem baixo nível de conhecimento em educação finan-

ceira, apontando a necessidade de implantação de um programa institucional, a fim de melho-

rar a qualidade de vida dos servidores.

Outro aspecto constatado na pesquisa foi o de que aqueles que possuem menor grau de 

instrução gastam menos e consequentemente possuem menos dívidas, fato que vai de encon-

tro a estudos realizados anteriormente. As mulheres apresentaram maior controle financeiro e 

menos gastos, em relação aos homens. A idade também foi fator de análise e demonstrou que 

os mais velhos possuem maiores dificuldades em gerir suas finanças.

Já no quarto manuscrito, elaborado por Medeiros e Lopes (2014) a fim de verificar o 

comportamento dos alunos do curso de ciências contábeis de uma Instituição de Ensino Supe-
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rior (IES) em Santa Maria – RS, onde a maioria dos entrevistados possui entre 18 a 25 anos, 

constatou-se que grande parte dos alunos afirmou gastar menos do que ganham e planejar gas-

tos pessoais. Houve variação quanto ao gênero nos aspectos gastos pessoais e poupança, pois 

os homens possuem um cuidado maior com essas questões. O estudo também constatou que 

há predomínio entre os alunos da consciência dos rendimentos e gestão das finanças pessoais 

e que grande parte costuma pagar suas compras à vista.

De Oliveira Silva et al. (2017) também abordaram comportamento financeiro dos indi-

víduos. Os autores combinaram a amostra, constituída por servidores públicos e estudantes de 

ensino superior e pós-graduação do estado do Rio de Janeiro. A pesquisa compreendeu sete 

aspectos: alfabetização financeira, educação financeira, perfil de risco do investidor, taxa de 

poupança, propensão ao endividamento, religiosidade e variáveis socioeconômicas e demo-

gráficas. O conhecimento financeiro foi medido através de um questionário composto de 12 

questões de múltipla escolha, dividido em 2 níveis de questões: básico e avançados. Foram 

aplicados 300 questionários que resultou na maioria dos respondentes jovens, entre 23 e 29 

anos; com renda mensal acima da média brasileira e 90% da amostra composta de pessoas 

com nível superior ou pós-graduação. Quanto ao quesito gênero, 50,99% eram mulheres.

A proposta inicial dos autores foi indicar diferenças conceituais entre alfabetização e 

educação financeira, a qual foi debatida no artigo e apresentada ao final, em que os autores 

afirmam que há estreita relação entre tais indicadores, já que a alfabetização financeira é des-

crita,  com  base  na  Organization  for  Economic  Co-operation  and  Development - OECD 

(2005), como um conjunto de consciência, conhecimento, habilidade, atitude e comportamen-

to que dá ao indivíduo possibilidade de tomar decisões financeiras mais inteligentes.

Os autores concluíram que o “simples conhecimento sobre finanças pessoais não é o 

único requisito para que o indivíduo seja alfabetizado financeiramente” (De Oliveira Silva et  

al., 2017, p. 17). Contudo, observou-se que a variável escolaridade não se mostrou significati-

va no índice de educação financeira, apenas no nível autodeclarado pelo indivíduo. A única 

variável estatisticamente significativa nas três dimensões apuradas, segundo os autores, é a 

poupança.

Osinski et al. (2013) concluíram em sua pesquisa, que foi conduzida com um questio-

nário aplicado em sites institucionais da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que 

os homens costumam fazer mais orçamentos do que as mulheres e que os jovens planejam 

mais sua vida no âmbito pessoal do que os mais velhos. Um resultado que merece destaque é 
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o fato de os doutores, que correspondem a 20% do total de respondentes, apresentaram o me-

nor percentual de utilização do planejamento pessoal.

O último artigo desta categoria, elaborado por Costa e Miranda (2013), ilustra uma in-

vestigação quanto à influência da educação financeira na taxa de poupança escolhida pelos 

brasileiros e a partir disso foi elaborado o índice de educação financeira (IEF), que varia de 

zero a oito, onde oito representa o nível mais alto e zero a ausência de conhecimento financei-

ro. A pesquisa foi aplicada a 345 pessoas que responderam o questionário online. Os autores 

verificaram que o nível de escolaridade não influencia a taxa de poupança. Contudo, “o nível 

de educação financeira influencia diretamente na decisão de quanto poupar dos indivíduos” 

(COSTA; MIRANDA, 2013, p. 14). O fator idade também não se configura como fator expli-

cativo para a escolha da taxa de poupança. Entretanto, segundo os autores, a cada ano acres-

centado na idade, a pessoa poupa em média -0,37 pontos percentuais. Também, as pessoas que 

se declararam como pretas, “poupam, em média, -7,23 pontos percentuais a menos que pesso-

as que se dizem brancas” (p.11). Corroborando com outras pesquisas, como a que foi conduzi-

da por Osinski  et al. (2013), os resultados do estudo proposto por Costa e Miranda (2013) 

afirmam que os homens poupam mais que as mulheres.

Abaixo o Quadro 3 apresenta os principais resultados das variáveis analisada em cada 

estudo, nesta categoria.

Quadro 3 – Resumo das variáveis analisadas.

Estudo Objetivo Amostra Variáveis 
Analisadas

Resultados

Da Silva; Silva 
Neto; Araújo, 

2017.

Relacionar a educação 
financeira com os hábitos 

de consumo, 
investimentos e a 

percepção de riscos de 
servidores públicos da 

Seção Judiciária da 
Justiça Federal na 

Paraíba.

Servidores 
públicos.

Grau de instrução Menor grau de instrução 
menor propensão ao 

endividamento.

Gênero As mulheres possuem 
melhor controle financeiro 

e gastam menos.

Idade Os mais velhos possuem 
maiores dificuldades em 

gerir suas finanças.

Flores; Vieira; 
Coronel, 2012.

Analisar a influência de 
fatores comportamentais 

na propensão ao 
endividamento dos 

servidores da 
Universidade Federal de 

Santa Maria.

Servidores 
públicos.

Comportamento São mais conservadores, 
portanto, apresentam baixa 

propensão ao 
endividamento.

Gênero, 
escolaridade, 

estado civil, cargo 
e renda familiar

Não foram apuradas 
diferenças entre essas 

variáveis em relação ao 
nível de educação 
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financeira.

Medeiros; 
Lopes, 2014.

Verificar o 
comportamento dos 
alunos do curso de 

ciências contábeis de uma 
IES em Santa Maria – 

RS.

Estudantes do 
curso de 
ciências 

contábeis.

Gênero Homens planejam mais 
seus gastos e poupam 

mais.

De Oliveira 
Silva et al.,  

2017.

Analisar como a 
alfabetização e a 

educação financeira são 
aferidas a fim de se 

encontrar evidências que 
comprovem a distinção 
entre estes conceitos.

Servidores 
públicos e 

estudantes de 
ensino 

superior e 
pós-

graduação do 
estado do Rio 

de Janeiro.

Escolaridade Não interferiu no nível de 
alfabetização financeira, 

apenas no nível de 
alfabetização financeira 

autodeclarada.

Osinski et al.,  
2013.

Identificar o perfil das 
pessoas

que utilizam o 
Planejamento Estratégico 

Pessoal.

Servidores 
públicos e 
estudantes 

universitários.

Gênero Os homens costumam 
fazer mais orçamentos do 

que as mulheres.

Idade Os jovens planejam mais 
sua vida pessoal.

Grau de instrução Os doutores utilizam 
menos o planejamento 

pessoal.

Costa; Miranda, 
2013.

Investigar quanto a 
educação financeira 
influencia na taxa de 

poupança escolhida pelos 
brasileiros.

Não 
específica.

Escolaridade Não influencia a taxa de 
poupança escolhida.

Idade Não influencia a taxa de 
poupança escolhida. 

Contudo, quanto mais 
velho menor a poupança.

Raça As pessoas que se 
declararam como pretas 

poupam menos.

Gênero Homens poupam mais.

Fonte: Dados primários, 2017.

Observa-se a partir do Quadro 3 que as variáveis gênero e idade são as variáveis mais 

investigadas  nos  estudos,  sendo que  para a  maioria  dos  estudos os  homens poupam e/ou 

planejam  mais  que  as  mulheres  (COSTA;  MIRANDA,  2013;  OSINSKI  et  al.,  2013; 

MEDEIROS;  LOPES, 2014).  E  pessoas  mais  velhas  tendem a ter  mais  dificuldades  para 

poupar que os mais jovens (COSTA; MIRANDA, 2013; OSINSKI et al., 2013).

A segunda categoria, comportamento dos inadimplentes, contempla dois (2) artigos. 

O primeiro  artigo  desta  categoria,  elaborado por  Campara  et  al.  (2016,  p.1),  explana “os 
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antecedentes  e  os  consequentes  do  endividamento  e  quais  as  estratégias  adotadas  pelos 

indivíduos  para  tornar-se  adimplentes,  considerando os  consequentes  da  dívida  os  fatores 

financeiros,  pessoais  e  sociais”.  A pesquisa foi  realizada no Clube de Dirigentes  Lojistas 

(CDL) de Santa Maria – RS, pois era o ambiente que favorecia  o acesso às pessoas que 

estavam com seu nome vinculado ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC).

Quanto  aos  antecedentes  da  inadimplência,  a  pesquisa  revelou  que  a  ausência  de 

planejamento financeiro foi um dos motivos para 4 dos 14 entrevistados, sendo que desses, 2 

apresentam  características  de  consumistas  compulsivos.  A  dívida  passiva  também  foi 

apontada  como um fator,  onde se encontram 40% dos endividados,  que ocorre  quando a 

pessoa empresta seu nome para outra pessoa. O desemprego e a cobrança de contas indevidas 

foram os outros fatores apurados pelos entrevistados.

No que tange às consequências da inadimplência, destacam-se: a exclusão do sistema 

de crédito, que pode acarretar em exclusão social, onde a pessoa se sente inferior aos demais. 

Preocupação  constante;  desconforto;  vergonha;  mágoa;  constrangimento;  angústia  e 

problemas conjugais também foram citados pelos entrevistados.

No último item avaliado pelos autores, as estratégias para tornarem-se adimplentes, 

foram citadas: renegociação de dívidas, trabalhar mais, planejar-se, definir prioridades e juntar 

dinheiro.  Por fim,  as autoras  destacam a importância  de cursos ou oficinas  que discutam 

aspectos de finanças pessoais, consumismo e orçamento das despesas mensais.

O segundo e  último  artigo,  intitulado  “Devo,  não  nego,  pago  quando puder:  uma 

análise dos antecedentes do endividamento do consumidor”, elaborado por Figueira e Pereira 

(2014),  analisa  os  fatores  condicionantes  do  endividamento  do  consumidor.  A pesquisa 

investigou  os  constructos  atitude  frente  ao  dinheiro,  atitude  com  cartão  de  crédito, 

autocontrole,  compra  compulsiva,  compra  impulsiva  e  propensão  ao  endividamento.  A 

amostra compreendeu 301 pessoas, que resultou em maioria jovem (71,70%), entre 19 a 30 

anos;  67,8%  eram  solteiros;  54,2%  dos  respondentes  eram  do  gênero  feminino;  43,9% 

possuíam pós-graduação e 55,50% afirmaram possuir uma renda média mensal superior a R$ 

6.000,00. 90% possuem cartão de crédito e 54,80% afirmou comprar menos do que as pessoas 

próximas a  eles.  O constructo  ‘atitude  frente  ao  dinheiro’ foi  analisado por  meio  de três 

dimensões: poder e prestígio, sensibilidade a preço e ansiedade.

Os  resultados  da  pesquisa  apontaram  que  poder  e  prestígio  não  influenciam 

positivamente  a  propensão ao  endividamento,  apenas  na  compra  compulsiva.  Ou seja,  as 
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pessoas que usam o dinheiro para obter poder e prestígio perante os demais, são prováveis 

consumidores compulsivos.

 Também ficou constatado que,  o fator ansiedade influencia de maneira  positiva a 

compra compulsiva, que os consumidores que possuem ansiedade em gastar são propensos a 

serem  compradores  compulsivos  e  que  a  compra  compulsiva  influencia  positivamente  a 

propensão  ao  endividamento.  Quanto  ao  cartão  de  crédito,  a  pesquisa  revelou  que  há 

influência positiva da atitude com cartão de crédito na compra compulsiva, assim como na 

compulsão  por  compra  e  no  prazer  na  compra.  Do  mesmo  modo,  concluiu-se  que  se  o 

indivíduo  não  possuir  um  bom  autocontrole,  ele  terá  maior  propensão  a  comprar 

compulsivamente.

Por fim, Figueira e Pereira (2014) concluem que a pesquisa confirmou a ideia de que a 

propensão ao endividamento é afetada diretamente pela atitude com o cartão de crédito. Ao 

final, as autoras propõem a realização de estudos que aprofundem as análises estatísticas, a 

fim de que sejam comprovados os fatores que levam os consumidores a se endividarem, pois 

assim será possível auxiliar os órgãos centrais de proteção dos consumidores, bem como na 

orientação de políticas públicas voltadas para a educação financeira.

A terceira  categoria,  mensuração  do  conhecimento  financeiro, foi  atribuída  aos 

artigos que investigaram nível de conhecimento ou alfabetização financeira dos indivíduos. 

Nesta categoria, estão inclusos quatro (4) artigos.

O primeiro manuscrito (VIEIRA et al., 2017) objetivou medir o nível de conhecimento 

financeiro dos alunos, antes e depois da aplicação do curso de educação financeira para jovens 

de escolas públicas de ensino fundamental, do município de Santa Maria-RS.

Os resultados  apontaram que o curso contribuiu para o aumento do conhecimento 

financeiro dos estudantes, visto que antes dele a média de acertos obtida antes do curso foi de 

3,74 e depois, alcançou-se a média de 4,41. Ainda, observou-se que 69,20% dos estudantes 

disseram que os pais já haviam comentado sobre como lidar com dinheiro. Este dado revela,  

de acordo com os autores, que a educação financeira é um tema mais abordado em casa do 

que na escola.

O segundo artigo (POTRICH; VIEIRA; CERETTA, 2013) desta  categoria,  buscou 

verificar se os estudantes de universidades públicas e privadas da cidade de Santa Maria – RS 

são  alfabetizados  financeiramente  e  se  a  alfabetização  é  afetada  por  variáveis 

socioeconômicas e demográficas. O índice de conhecimento financeiro dos estudantes variou 

de 0 a 3,0, conforme classificação proposta por Chen e Volpe em 1998.
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Ao  analisar  o  indicador  comportamento  financeiro  dos  universitários,  os  autores 

verificaram que em média, os participantes da pesquisa apresentam comportamento financeiro 

adequado.  Os  melhores  resultados  deste  indicador  foram  apresentados  nas  questões  que 

tratavam de consumo planejado e utilização de crédito, com médias respectivas de 3,994 e 

3,819.  O  fator  gestão  financeira  apresentou  média  de  3,598,  o  que  representa  que  os 

estudantes  preocupam-se  com  o  cumprimento  de  seus  compromissos  financeiros,  pois 

costumam pagar suas contas em dia.

A partir dessas informações coletadas pela escala de conhecimento proposta no estudo, 

a média do conhecimento financeiro básico resultou em 0,436 em um nível máximo de 1,0 e 

no conhecimento financeiro avançado a média foi de 1,034, considerando um nível máximo 

de 2,0 pontos. O resultado final do indicador conhecimento financeiro total apresentou média 

de 1,470, o que demonstra que os universitários acertaram apenas 49% das questões. Segundo 

os  autores  este  resultado  é  considerado  muito  baixo  para  o  nível  de  escolaridade  dos 

respondentes.

A terceira publicação desta categoria foi desenvolvida com 1400 pessoas residentes no 

estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  buscou  produzir  um  modelo  que  explique  o  nível  de 

alfabetização financeira dos indivíduos a partir de variáveis socioeconômicas e demográficas 

a partir de três construtores: atitude financeira, comportamento e conhecimento financeiro. 

Este  estudo  avaliou  os  mesmos  indicadores  analisados  no  estudo  anterior  e  conta  com a 

autoria de Potrich; Vieira;  Kirch (2015).

Para o desenvolvimento da pesquisa os  autores  formularam 8 (oito)  hipóteses  que 

contemplam os seguintes pressupostos (Quadro 4):

  Quadro 4 – Hipóteses propostas para a pesquisa e os resultados após validação.

Hipótese Pressupostos Resultado
H1 Indivíduos do gênero masculino são mais propensos a integrar o grupo 

com maior nível de alfabetização financeira.
Validada.

H2 Indivíduos jovens e idosos são menos propensos a integrar o grupo com 
maior nível de alfabetização financeira.

Rejeitada.

H3 Indivíduos casados são mais propensos a integrar o grupo com maior nível 
de alfabetização financeira.

Rejeitada.

H4 Indivíduos com dependentes são menos propensos a integrar o grupo com 
maior nível de alfabetização financeira.

Validada.

H5 Indivíduos com ocupação são mais propensos a integrar o grupo com 
maior nível de alfabetização financeira.

Rejeitada.

H6 Nível de escolaridade e nível e alfabetização financeira possuem relação 
positiva direta.

Validada.

H7 Nível de escolaridade dos pais e nível de alfabetização financeira possuem 
relação positiva direta.

Rejeitada.
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H8 Nível de renda própria e familiar e nível de alfabetização financeira 
possuem relação positiva direta.

Validada.

  Fonte: Adaptado de Potrich, Vieira e Kirch, 2015.

Além dos resultados evidenciados no Quadro 4, destaca-se a partir da pesquisa que as 

variáveis  que  mais  impactam  positivamente  na  alfabetização  financeira  são:  formação, 

ocupação, gênero e renda.

Roquete, Laureano e Botelho (2014) avaliaram o nível de conhecimento financeiro 

percepcionado e real, de estudantes universitários portugueses a respeito do crédito e também 

apreciaram os possíveis condicionantes destes resultados, seguindo a classificação composta 

por  Chen  e  Volpe  em 1998,  onde  constataram que  somente  0,8% dos  universitários  são 

considerados  detentores  de  níveis  avançados  de  conhecimento,  sendo  que  89% possuem 

níveis baixos. Por outro lado, o conhecimento que os participantes acreditam possuir revelou-

se mediano. Os autores confessam que o conhecimento real tende a aumentar à medida que o 

conhecimento percepcionado cresce.

Concluiu-se  que  a  região  de  residência  habitual  possui  relação  com  o  nível  de 

conhecimento e que os estudantes matriculados em cursos de ciências empresariais são mais 

propensos a possuir maior nível de conhecimento e que essa métrica aumenta à medida que o 

estudante  avança no curso.  Outro  dado apurado mostrou que os  estudantes  de tecnologia 

apresentaram a média mais baixa de respostas corretas.

Os autores finalizam a pesquisa reconhecendo a urgência e a necessidade de elaborar 

estratégias e programas que minimizem os efeitos do analfabetismo financeiro, como é o caso 

das mulheres, indivíduos com baixa escolaridade, baixa renda e com dependentes. Como nas 

pesquisas anteriores (POTRICH; VIEIRA; CERETTA, 2013; POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 

2015; VIEIRA, et al.,  2017), estes também sugeriram a adoção de disciplinas de finanças 

pessoais  em  todos  os  cursos  de  graduação,  independente  da  área  de  ensino.  Programas 

educativos voltados para toda a sociedade, com conteúdos e ações específicas para cada grupo 

de indivíduos também foram citados, além de sugerirem disciplinas e atividades relacionadas 

igualmente nos níveis iniciais de ensino, pois no longo prazo essas estratégias poderiam tornar 

as crianças  mais  conscientes e  preparadas para a  gestão financeira,  bem como reduzir  as 

desigualdades antes dos indivíduos se tornaram adultos.

As  considerações  dos  autores  reforçam  os  estudos  anteriores  desta  categoria,  ao 

afirmarem  que  é  necessário  tomar  medidas  para  reduzir  as  insuficiências  apontadas  na 

pesquisa. Outra constatação feita foi a importância de promover a educação financeira na 
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população universitária e adulta, além dos níveis iniciais de educação que já começaram a ser 

atendidos por alguns governos.

A seguir, o Quadro 5 expõe o resumo das variáveis analisadas nos manuscritos desta 
categoria.

Quadro 5 – Resumo das variáveis analisadas.
Estudo Objetivo Amostra Variáveis 

Analisadas
Resultados

Potrich; Vieira; 
Ceretta, 2013.

Verificar se os 
estudantes 

universitários são 
alfabetizados 

financeiramente e 
se a alfabetização é 

afetada por 
variáveis 

socioeconômicas e 
demográficas.

Estudantes 
universitários

Gênero Os homens 
possuem melhores 
comportamentos 

financeiros, 
compreendem 

melhor os conceitos 
financeiros e 

possuem maior 
nível de 

alfabetização 
financeira.

Raça Os declarados 
brancos possuem 

melhores 
comportamentos 

financeiros e 
maiores níveis 
alfabetização 

financeira.
Ocupação Indivíduos com 

ocupação possuem 
melhores 

comportamentos 
financeiros, 

compreendem 
melhor os conceitos 

financeiros e 
possuem maior 

nível de 
alfabetização 

financeira
Formação Alunos com 

disciplinas de 
finanças pessoais e 

de mercado 
possuem melhor 
comportamento, 
conhecimento, 

atitude financeira e 
alfabetização 

financeira.
Idade Os mais velhos 

apresentam 
melhores níveis de 

conhecimento 
financeiro e de 
alfabetização 

financeira.
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Renda Quanto maior a 
renda maior o 
conhecimento 

financeiro e o nível 
de alfabetização 

financeira.
Roquete; Laureano; 

Botelho, 2014.
Avaliar o nível de 

conhecimento 
financeiro 

percepcionado e 
real de estudantes 
universitários a 

respeito do crédito.

Estudantes 
universitários de 

Lisboa

Região A região de 
residência pode 

influenciar no nível 
de conhecimento 

financeiro.
Composição 

familiar
Os estudantes que 
residem sozinhos 

ou fora da casa dos 
pais possuem 

maiores 
conhecimentos 

financeiros.
Formação Estudantes dos 

cursos de ciências 
empresariais são 
mais propensos a 

possuírem maiores 
conhecimentos;
 Quanto mais 

avançado no curso 
melhor o 

conhecimento.
Renda Quanto maior a 

renda maior o nível 
de conhecimento 

financeiro.
Fonte: Dados primários, 2017.

A análise do Quadro 5 corrobora com os estudos que afirma que homens tendem a ter 

maior alfabetização financeira do que as mulheres, que os mais velhos apresentam  menor 

nível  de  conhecimento  financeiro,  e  talvez  por  isso  poupam menos  que  os  mais  jovens. 

Observa-se  nestes  estudos,  como nos  demais  já  destacado,  a  importância  da  inclusão  da 

educação financeira como ferramenta para minimizar tais distorções presentes nas variáveis: 

gênero, renda, idade, raça e ocupação – incluir estes temas nas grades curriculares do Ensino 

Médio  e  das  Universidades  pode  ser  uma  das  saídas  conforme  destacam  os  autores. 

(POTRICH; VIEIRA; CERETTA, 2013; MEDEIROS; LOPES; ROQUETE; LAUREANO; 

BOTELHO, 2014; DE OLIVEIRA SILVA et al., 2017). 

A quarta e última categoria da revisão integrativa, educação financeira na infância, é 

contemplado  por  quatro  (4)  artigos  e  todos  em algum momento  abordam a  proposta  da 

educação financeira durante a infância.

O primeiro artigo, elaborado por Da Cunha e Laudares (2017) abordou a educação 

financeira  por  meio  de  atividades  que  enfocaram  conceitos  e  cálculos  da  matemática 
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financeira,  com questões imersas em valores socioeconômicos.  A amostra da pesquisa foi 

composta por estudantes do ensino médio que trabalharam com as atividades de funções e 

progressões do conteúdo programático de matemática condizente com o nível de ensino.

Nesta  pesquisa  o  aluno teve  papel  de  questionador,  que  após  a  leitura  dos  textos 

propostos deveria relacionar o que havia lido e expor algumas noções de cunho econômico-

financeiro. A relação entre juros compostos e a função exponencial também não foi muito 

bem estabelecida  pelos  alunos,  o  que segundo os  autores,  demonstra  a  forma discreta  de 

abordar esses assuntos no meio escolar.

Outra  informação  obtida  nesta  questão  foi  o  fato  de  que  os  alunos  conhecem  e 

decoram a fórmula, porém não sabem o significado das variáveis e muito menos conseguem 

deduzir a relação entre elas. “O ensino baseado em memorização de fórmulas é inútil para 

lidar com situações reais simples, como as que utilizamos nos itens citados” (DA CUNHA; 

LAUDARES, 2017, p. 13).

Ao final da pesquisa, os autores consideraram que atividades como estas que foram 

propostas  podem  contribuir  para  a  inclusão  dos  estudantes  na  matemática  financeira, 

melhorando  assim  o  conhecimento  acerca  da  vida  econômico-financeira  do  brasileiro.

Destefani (2015) abordou a importância da educação financeira na infância, por meio 

de um estudo de caso realizado com pais de crianças em idade escolar, cursando o período da 

pré-escola  até  o  quinto  ano  do  ensino  fundamental  de  escolas  públicas  e  privadas  do 

município de Sinop, estado do Mato Grosso. O objetivo da pesquisa foi constatar se os pais 

estão empenhados em ensinar seus filhos a trabalhar com o dinheiro e de que maneira essa 

educação está acontecendo. Contudo, os resultados apuraram que os pais ainda acreditam ser 

muito cedo para iniciar o processo de educação financeira com seus filhos.

O próximo manuscrito aborda a educação financeira a partir de uma proposta didático-

pedagógica, em uma turma do 7º ano do ensino fundamental, de uma escola da rede municipal 

de ensino do município de Getúlio Vargas,  estado do Rio Grande do Sul.   O objetivo da 

pesquisa foi analisar se as interações produzidas no desenvolvimento da proposta didático-

pedagógica  possibilitam a  apropriação  de  significados  dos  conteúdos  ligados  à  educação 

financeira,  com vistas à conscientização por parte dos estudantes sobre sua importância e 

necessidade para a tomada de decisões financeiras conscientes (SCOLARI; GRANDO, 2016).

A  atividade  mais  significativa  da  proposta  foi  a  elaboração  de  um  orçamento 

doméstico, baseado nas próprias famílias ou situações fictícias. A pesquisa de produtos que 
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fazem parte  de uma cesta básica e a  elaboração de um livro sobre a  educação financeira 

também foi proposta aos estudantes ao final da proposta didático-pedagógica.

As autoras observaram que a metodologia proposta, em que os alunos deveriam buscar 

informações  sem  a  exposição  do  conteúdo  por  parte  da  professora,  apresentou  certa 

resistência dos alunos justamente por não estarem habituados a desenvolver atividades desta 

forma. E que há uma lacuna no processo de ensino-aprendizagem da educação financeira, pois 

ela não está presente na grade curricular de grande parte das escolas de educação básica. 

Segundo as autoras, cabe à escola observar a importância de formar pessoas mais conscientes 

financeiramente.

O  último  artigo  desta  categoria  foi  produzido  por  Da  Silva  e  Silva  e  Escorisa  e 

publicado em 2017. Teve como objetivo registrar a percepção dos alunos sobre a educação 

financeira  nas  escolas.  O  estudo  foi  aplicado  por  meio  de  um minicurso  com conteúdo 

introdutório de gestão de finanças pessoais com alunos do ensino fundamental de três escolas 

do município de Barra das Garças, estado do Mato Grosso, no ano de 2015.

Com  a  aplicação  do  questionário  e  obtenção  de  feedback  do  minicurso,  os 

pesquisadores constataram que para 83% dos alunos o minicurso foi útil para o controle dos 

gastos. Também observaram que 68% dos alunos afirmaram que o primeiro contato com o 

tema foi realizado no minicurso. Nesse sentido, percebe-se que a educação financeira não é 

muito abordada nas escolas, mas, segundo os autores, a escola possui papel fundamental na 

conscientização  dos  jovens  estudantes  sobre  o  mercado  financeiro  e  suas  armadilhas. 

Também,  de  acordo  com  Da  Silva  e  Silva  e  Escorisa  (2017),  cabe  aos  pais  um  papel 

importante neste processo, uma vez que os pais influenciam a alfabetização financeira dos 

filhos.

Do total de alunos pesquisados, 57% dos alunos afirmaram que dialogaram com os 

familiares o aprendizado obtido no minicurso e cerca de 34% do total dos alunos disseram que 

a família mudou de alguma maneira o modo como gerenciavam as finanças, como o hábito de 

poupar, de controlar os gastos e a pesquisa de preços antes das compras.

Em suma, os artigos desta categoria consideram a importância da educação financeira 

na  infância,  que  pode  ser  abordada  em programas  curriculares  do  ensino  básico  e  ainda 

defendem  os  ganhos  individuais  e  coletivos  dessas  ações,  pois  por  meio  da  educação 

financeira, as pessoas possuem melhores condições de administrarem suas vidas com maior 

eficiência,  além de  evoluírem cognitivamente.  Além disso,  no  entendimento  dos  autores, 

todos os envolvidos devem participar desse processo de ensino-aprendizagem, haja vista que 
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nem todos os pais possuem condições para ensinar finanças aos jovens e o despreparo dos 

professores para adotar métodos interativos.

2.2 FINANÇAS

De acordo com Gitman (2010, p. 3), “o termo finanças pode ser definido como a arte e 

a ciência de administrar o dinheiro”. Para o autor, os adultos, independentemente se atuam ou 

não na área financeira, poderão se beneficiar ao compreender este conceito, já que isso lhes 

dará capacidade na tomada de decisões financeiras pessoais. Dessa forma é possível afirmar 

que as finanças empresariais e as finanças pessoais direcionam-se pelos mesmos pressupostos.

Um dos campos mais polêmicos no contexto das finanças é o estudo das finanças 

comportamentais,  que  busca  examinar  “como  as  emoções  e  erros  cognitivos  podem 

influenciar o processo de decisão de investidores e como esses padrões de comportamento 

podem determinar mudanças no mercado” (HALFED; TORRES, 2001, p. 2). Nas finanças 

comportamentais, o homem é considerado simplesmente normal e não um homem racional 

conforme propunha o modelo moderno de finanças. 

O estudo de finanças comportamentais também é discutido no âmbito das finanças 

pessoais, visto que os fatores comportamentais, cognitivos e emocionais orientam as decisões 

financeiras dos indivíduos e envolvem subjetividade e incerteza (RIBEIRO et al., 2009).

2.2.1 Finanças Pessoais

Massaro (2015, p. 10), afirma que “as dinâmicas financeiras básicas de uma empresa e 

de um  indivíduo,  são essencialmente,  idênticas”,  já  que em ambos os  casos  é  necessário 

gestão de recursos, fluxo de caixa, orçamentos e outras atividades financeiras pertinentes.

A atenção com o comportamento financeiro da sociedade brasileira é recente, já que 

há maior ênfase nas finanças empresariais, pois essas operam maiores recursos e volumes de 

dinheiro. Entretanto, o Estado e instituições provedoras de conhecimento estão abordando este 

tema,  visto que a  qualidade da tomada de decisões  financeiras  da população,  de maneira 

agregada,  influencia  toda  a  economia,  pois  formam  os  indicadores  de  endividamento  e 

inadimplência  dos  consumidores,  bem  como  o  nível  de  investimento  financeiro  do  país 

(BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2013; MASSARO, 2015).
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Moreira e Carvalho (2013, p. 3) apontam a relevância do estudo das finanças pessoais, 

ao definirem o tema como “o estudo do comportamento dos valores monetários manuseados 

pelas  pessoas;  é  a  partir  deste  estudo  que  nasce  o  planejamento  financeiro,  instrumento 

imprescindível para o estabelecimento de uma vida financeira saudável”.

A alfabetização financeira, ou conhecimento financeiro, de acordo com Lewis e Messy 

(2012) corresponde a uma combinação de consciência, conhecimento habilidades, atitudes e 

comportamentos  essenciais  para  a  tomada  de  boas  decisões  e  o  alcance  do  bem-estar 

financeiro.  Saito  (2007)  atesta  que  o  êxito  na  gestão  das  finanças  pessoais  não  depende 

exclusivamente  dos  recursos  financeiros  acumulados  por  uma  pessoa,  mas  sim  de  seus 

conhecimentos e habilidades de planejar estes recursos.

Portanto,  o  sucesso  na  autogestão  financeira  é  necessário  para  manter  a  vida  em 

equilíbrio e contribuir  para a redução da desigualdade social,  visto que o êxito financeiro 

pessoal proporciona qualidade de vida e prazer em consumir produtos e serviços, gerando 

riqueza para o país (PIRES et al., 2012).

Uma vez que o nível de educação financeira é condição determinante para o sucesso 

em finanças pessoais (PIRES et al., 2012; MOREIRA e CARVALHO, 2013; TEIXEIRA e 

KISTEMANN  JUNIOR,  2017;  VIEIRA  et.al.,  2017;),  o  tópico  seguinte  destina-se  a 

explanação conceitual deste tema.

2.3 EDUCAÇÃO FINANCEIRA

O tema educação financeira é recente no Brasil, tendo em vista que até o fim dos anos 

1990,  a  economia era instável,  com altos  índices  inflacionários  e  não gerava  retornos  de 

investimentos. Diante deste cenário, a população brasileira não planejava seu orçamento, pois 

o momento econômico não permitia esse feito (NUNES, 2006; ZERRENER, 2007; MATTA, 

2007; FERNANDES; CANDIDO, 2014; TEIXEIRA e KISTEMANN JR., 2017).

A  OECD,  (2005)  define  educação  financeira  como  o  processo  pelo  qual  os 

consumidores  melhoram  sua  compreensão  sobre  produtos  e  conceitos  financeiros, 

desenvolvem suas habilidades, tornam-se mais conscientes e podem desfrutar do bem-estar 

financeiro.  “A educação financeira está relacionada com o conhecimento financeiro que o 

indivíduo possui” (DE OLIVEIRA SILVA et al., 2017, p. 4).
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A educação financeira pode ser definida como o processo que fornece subsídios para 

que os indivíduos adquiram autonomia na tomada de decisões sobre consumo, investimentos, 

empréstimos e operações de negociações financeiras (NAZARIO et al.,  2011).  Ela não se 

limita apenas ao uso de fórmulas matemáticas, por outro lado, oferta ao indivíduo consciência 

de suas decisões financeiras (REBELLO; HARRES; DA ROCHA FILHO, 2015).

Zerrenner (2007) defende a importância da educação financeira, já que contribui para 

o bem-estar pessoal e qualidade na tomada de decisões financeiras que podem comprometer o 

futuro de uma pessoa. Importante destacar que indivíduos com bom conhecimento financeiro 

possuem mais habilidades na tomada de decisões. Nesse sentido, fica claro que para obter 

melhores  resultados  futuros  a  educação  financeira  deveria  iniciar  nas  fases  iniciais  de 

formação de uma pessoa, pois se entende que se as pessoas tiverem a oportunidade de adquirir 

conhecimentos sobre educação financeira, poderão administrar melhor suas finanças pessoais 

(ZERRENNER, 2007; NEGRI, 2010; PIRES et al., 2012; CERETTA; POTRICH; VIEIRA, 

2013; OLIVIERI, 2013; DESTEFANI, 2015; ALVES, 2016; DA SILVA, 2016; SCOLARI; 

GRANDO, 2016; VIEIRA et al., 2017). Scolari e Grando (2016) ainda afirmam que o espaço 

social  da  sala  de  aula  pode  contribuir  significativamente  para  a  evolução  cognitiva  dos 

estudantes no âmbito da educação financeira.·.

Perante  esses  aspectos,  Moreira  e  Caralho  (2013,  p.  3),  justificam  o  estudo  das 

finanças pessoais no contexto escolar, ao firmar que “a escola possui um grande potencial 

ideológico e representa um ambiente propício para os ensinamentos sobre finanças pessoais e 

educação financeira”.

Olivieri (2013) destaca que o futuro promissor de um país depende dos conhecimentos 

que  estão  sendo  repassadas  as  crianças  e  jovens.  Corroborando  com  essas  concepções, 

Lusardi e Mitchell (2006) afirmam que o analfabetismo financeiro não será eliminado apenas 

com seminários isolados sobre educação financeira. Outra situação proposta pelas autoras, diz 

respeito a oferecer aos consumidores ferramentas para mudar seus comportamentos e não 

apenas entregar educação financeira.

Para  Alves  (2016,  p.  46),  “o  indivíduo que  lida  com o dinheiro  de  maneira  mais 

equilibrada  sofre  menos  com  o  estresse  financeiro,  vive  melhor  e  é  mais  produtivo  no 

trabalho”. Por outro lado, Santos (2009, p. 2) destaca que o a falta de educação financeira 

pode acarretar “erros na tomada de decisão, a falta de planejamento das finanças pessoais, a 

visão negativa sobre os produtos e as empresas do setor financeiro”, entre outros problemas 
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de cunho pessoal e social.  Em casos mais extremos, também podem surgir problemas nas 

políticas públicas do Estado, como ratifica Lucci et al. (2006):

alguns exemplos seriam o aumento ou a mera existência de impostos e contribuições 
com a  finalidade  de,  mediante  programas  compensatórios,  equilibrar  orçamentos 
deficientes de indivíduos não necessariamente pobres, ou ainda, o aumento da taxa 
básica  de  juros  para  conter  consumo e  diminuir  taxa  de  inflação,  bem como a 
dependência total de sistemas como SUS e INSS (LUCCI et al., 2006, p.4).

A educação  financeira  promove  educação  e  reeducação  no  trato  com as  finanças, 

estimulando mudanças de hábitos e comportamentos,  a fim de conquistar um futuro mais 

tranquilo e  planejado.  Importante  salientar  que a  mudança comportamental  não ocorre de 

maneira  rápida,  para tanto,  é  necessário trabalhar  repetidamente conceitos  e  mudanças  de 

hábitos (TEIXEIRA e KISTEMANN JUNIOR, 2017).
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esse  capítulo  ocupa-se  em descrever  as  diretrizes  metodológicas  utilizadas  para  a 

elaboração desta pesquisa. Para Gil (2010) a pesquisa é o procedimento racional e sistemático 

que objetiva responder aos problemas propostos. Para isto, apresenta-se o tipo de pesquisa, a 

definição do universo e a seleção da amostra e por fim os procedimentos de coleta e análise 

dos dados.

3.1 TIPO DE PESQUISA

O  presente  estudo  classifica-se  quanto  à  sua  abordagem  como  qualitativa  e 

quantitativa. A primeira abordagem defende a existência de uma relação dinâmica entre o 

mundo real e o sujeito que não pode ser traduzido em números. Procura captar além das 

aparências,  mas  suas  essências,  origens  e  consequências  (OLIVEIRA,  2011;  TEIXEIRA; 

ZAMBERLAN;  RASIA,  2009).  Malhotra  (2012,  p.  110)  ainda  afirma  que  a  pesquisa 

qualitativa proporciona melhor visão e compreensão do contexto do problema. A pesquisa 

qualitativa considera ainda maior subjetividade do pesquisador, carecendo de preocupações 

estatísticas (Alyrio, 2009).

Em relação à pesquisa quantitativa, Alyrio (2009) afirma que ela busca quantificar os 

dados coletados, como nível de conhecimento, opiniões, comportamentos e outros. Significa 

traduzir  em  números  as  informações,  além  de  classificá-las  e  analisá-las  (TEIXEIRA; 

ZAMBERLAN; RASIA, 2009). Essa abordagem representa a intenção de garantir a precisão 

dos resultados , também é frequentemente aplicado naqueles estudos que buscam descobrir e 

classificar as relações existentes entre as variáveis (RICHARDSON et al., 2012).

Entretanto,  há  uma  vertente  de  autores  que  acredita  na  validação  da  pesquisa 

qualitativa-quantitativa,  visto  que  “a  pesquisa  qualitativa  pode  ser  usada,  também,  para 

explicar os resultados obtidos pela pesquisa quantitativa” (OLIVEIRA, 2011, p. 27). Ademais, 

ambas  as  abordagens  podem  ser  consideradas  complementares  e  não  mutuamente 

concorrentes  (MALHOTRA,  2001;  LAVILLE;  DIONNE,  1999,  apud  OLIVEIRA 2011).

Quanto  aos  objetivos,  trata-se  de  uma  pesquisa  descritiva,  visto  que  se  deseja 

descrever características de determinada população, fenômeno ou relações entre as variáveis 

(TEIXEIRA; ZAMBERLAN; RASIA, 2009). Na pesquisa descritiva, segundo Mattar (2011) 
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o pesquisador precisa saber exatamente o que deseja com a pesquisa e pode ser usada quando 

o propósito for descrever as características de grupos, estimar a proporção de elementos numa 

população  específica  que  detenham  certas  características  ou  comportamento,  ou  ainda, 

quando se deseja descobrir a existência de relação entre variáveis.

Por fim, quanto aos procedimentos, esta pesquisa pode ser definida como pesquisa 

com survey,  descrita  como  tipo  de  pesquisa  que  visa  obter  dados  ou  informações  sobre 

características de determinado grupo (FREITAS, et al., 2000).

Segundo os autores, a survey é apropriada quando se anseia responder perguntas do 

tipo “o quê? por quê? como? e quanto?”, quer dizer, quanto o interesse está voltado para o que 

está acontecendo ou porque e como está acontecendo. Também pode ser usada quando não há 

interesse ou não existe a possibilidade de controlar as variáveis dependentes e independentes, 

ou quando o ambiente natural é considerado a melhor situação para o estudo do fenômeno ou 

ainda quando o objeto de estudo ocorre no presente ou no passado recente.

3.2 UNIDADE DE ANÁLISE E SUJEITO DA PESQUISA

Para a definição da unidade de análise e sujeitos da pesquisa, Vergara (2013, p. 46) 

define o universo ou população da pesquisa como um “conjunto de elementos (empresas, 

pessoas, produtos) que possuem as características que serão objeto de estudo”. Dessa forma, 

considerou-se a unidade de análise deste estudo como os universitários matriculados no curso 

de Administração da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) do campus Chapecó.

A UFFS foi criada pela Lei 12.029, de 15 de setembro de 2009 e abrange mais de 400 

municípios  da  Mesorregião  Grande  Fronteira  Mercado  Comum do  Sul  (MERCOSUL)  – 

Sudoeste do Paraná, Oeste de Santa Catarina e Noroeste do Rio Grande do Sul. O campus 

Chapecó é a sede da instituição e contempla também a reitoria da universidade. O curso de 

administração do campus iniciou junto com a instituição e tem como objetivo:

formar um profissional dotado de capacidade analítica e empreendedora, com visão 
sistêmica de organizações, para constituir-se em agente de mudança e transformação 
social,  tendo  em  vista  a  responsabilidade  e  ética  coletiva,  presente  e  futura, 
comprometido  ainda  com  os  processos  de  cooperação  voltados  para  o 
desenvolvimento econômico regional integrado e sustentado (UFFS, 2017, p.1).

O curso possui uma linha de formação específica em pequenos empreendimentos e 

cooperativismo, disponibiliza anualmente 100 vagas distribuídas entre os turnos matutino e 
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noturno e contempla 451 estudantes matriculados no curso em 2018, sendo que excetuando-se 

a autora, a população alvo da pesquisa compreendeu o total de 450 alunos.

Os estudantes do curso foram definidos como sujeitos da pesquisa intencionalmente e 

por possuírem em sua grade curricular disciplinas de finanças empresariais, cujos conceitos 

podem  ser  conduzidos  para  a  gestão  financeira  pessoal.  Ademais,  é  fundamental  que 

graduandos  do  curso  de  Administração  conheçam  e  reflitam  acerca  dos  indicadores 

financeiros populacionais, visto que a tomada de decisões econômicas empresariais perpassa 

por estes índices (TEIXEIRA e KISTEMANN JUNIOR, 2017). A priori não foram utilizadas 

técnicas de amostragens, uma vez que a população é considerada finita e pequena e na fase de 

coleta dos dados se buscou contemplar todos os alunos presentes em sala.

3.3 A COLETA DE DADOS

No que tange aos procedimentos de coleta de dados, de modo a alcançar o objetivo 

proposto para a pesquisa, destaca-se que foi adotado o método de coleta de dados por meio de 

questionário (APÊNDICE A), estruturado impresso e disponibilizado aos acadêmicos em sala 

de aula, durante o mês de setembro, mediante prévio acordo com o professor da turma. A 

opção  pela  impressão  do  questionário  ocorreu  com o  objetivo  de  alcançar  uma  amostra 

significativa.

Para Teixeira, Zamberlan e Rasia (2009) um bom questionário é aquele que consegue 

coletar os dados necessários definidos nos objetivos específicos da pesquisa, além do mais, as 

questões devem estar em consonância com o propósito da pesquisa.

O questionário foi adaptado de três pesquisas já realizadas e, portanto validadas. As 

pesquisas em questão foram elaboradas por Lucci et al., (2006), realizada com universitários 

dos  cursos  de  Administração e  Ciências  Contábeis,  a  segunda  foi  produzida  por  Potrich, 

Vieira  e  Kirch  (2015)  com moradores  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  terceira  foi 

realizada por Potrich, Vieira e Ceretta (2013) com estudantes de graduação da região central 

do estado do Rio Grande do Sul. Importante ressaltar que as perguntas foram elaboradas de 

modo que ficassem claras e objetivas, a fim de evitar interpretações errôneas da pesquisadora.

O  roteiro  de  perguntas  foi  organizado  em cinco  blocos,  onde  o  primeiro  buscou 

identificar  e  conhecer  o  perfil  dos  universitários,  o  segundo  procurou  conhecer  a  auto 

percepção  acerca  dos  conhecimentos  financeiros  dos  indivíduos,  o  terceiro  investigou  o 
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conhecimento acerca de finanças pessoais por parte dos pesquisados, o quarto averiguou a 

atitude financeira dos acadêmicos e o quinto e último bloco buscou conhecer os meios de 

informação sobre a temática, que são utilizados pelos alunos quando da busca de informações.

As variáveis analisadas para conhecer o perfil dos universitários estão fundamentadas 

nos estudos identificados durante a revisão integrativa, conforme ilustrado no Quadro 6.

Quadro 6 – Síntese das variáveis relacionadas a finanças pessoais.
Variáveis Relação com aspectos e 

comportamento referente às 
finanças pessoais

Autores

Gênero

1) Homens  planejam  mais 
seus  gastos  e  poupam 
mais;

Os homens  costumam fazer  mais 
orçamentos do que as mulheres;
Homens poupam mais;
Homens  possuem  melhores 
comportamentos  financeiros, 
compreendem melhor os conceitos 
financeiros e possuem maior nível 
de alfabetização financeira;
Indivíduos  do  gênero  masculino 
são  mais  propensos  a  integrar  o 
grupo  com  maior  nível  de 
alfabetização financeira.

Medeiros; Lopes, 2014;
Osinski et al., 2013;

Costa; Miranda, 2013;
Potrich; Vieira; Ceretta, 2013;
Potrich; Vieira; Kirch, 2015.

Grau de Instrução/Fase do curso 1) Quanto  mais  o  nível  de 
escolaridade  maior  o 
nível  de  alfabetização 
financeira.

Estudantes dos cursos de ciências 
empresariais são mais propensos a 
possuírem maiores conhecimentos;
Quanto  mais  avançado  no  curso 
melhor o conhecimento;
Alunos  com  disciplinas  de 
finanças  pessoais  e  de  mercado 
possuem  melhor  comportamento, 
conhecimento, atitude financeira e 
alfabetização financeira;

Potrich; Vieira; Kirch, 2015.
Roquete; Laureano; Botelho, 2014;

Potrich; Vieira; Ceretta, 2013;
De Oliveira Silva et al., 2017.

Estado civil Não possui relação significativa no 
nível de alfabetização financeira;

Potrich; Vieira; Kirch, 2015.

Idade 1) Os mais  velhos possuem 
maiores  dificuldades  em 
gerir suas finanças;

Os jovens planejam mais sua vida 
pessoal;

Da Silva; SilvaNeto; Araújo, 2017;
Osinski et al., 2013;
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Renda 1) Quanto  maior  a  renda 
maior  o  nível  de 
conhecimento financeiro;

Quanto  maior  a  renda  maior  o 
nível de alfabetização financeira;
Quanto  maior  a  renda  maior  o 
conhecimento financeiro e o nível 
de alfabetização financeira.

Roquete; Laureano; Botelho, 2014;
Potrich; Vieira; Kirch, 2015;
Potrich; Vieira; Ceretta, 2013;

Raça 1) As  pessoas  que  se 
declararam  como  pretas 
poupam menos;

Os  declarados  brancos  possuem 
melhores  comportamentos 
financeiros  e  maiores  níveis 
alfabetização financeira.

Costa; Miranda, 2013;
Potrich; Vieira; Ceretta, 2013.

Ocupação 1) Aqueles  declarados 
servidores  públicos 
possuem  melhores 
comportamentos 
financeiros, 
compreendem  melhor  os 
conceitos  financeiros  e 
possuem  maior  nível  de 
alfabetização  financeira 
se  comparados  aos  que 
não são.

Potrich; Vieira; Ceretta, 2013.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

3.4 ANÁLISE DOS DADOS

Para a análise dos dados desta pesquisa, utilizou-se estatística descritiva, caracterizada 

como “a etapa inicial da análise utilizada para descrever e resumir os dados” (DAVILA, 2018, 

p. 5). Nesta etapa, os dados foram apresentados por intermédio de tabelas de distribuição de 

frequência e representações gráficas. Stevenson (2001) atesta que a distribuição de frequência 

representa  um aglomerado  de  dados  em classes,  revelando  a  quantidade  ou  porcentagem 

observada em cada uma dessas classes.

Além disso, utilizaram-se técnicas inferenciais estatísticas não paramétricas, por meio 

do  Teste  Qui-quadrado,  muito  usado  em  pesquisas  sociais  e  que  ocupa-se  em  testar  a 

significância da relação entre duas variáveis qualitativas, além de ser utilizadas em análises 

comparativas (BARBETTA, 2010).

Para tanto, as variáveis qualitativas do estudo foram convertidas em quantitativas, uma 

vez que cada variável qualitativa recebeu um valor numérico a partir de zero. Por fim, os 
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cálculos estatísticos foram efetuados utilizando o Calc, programa de planilhas editáveis do 

software gratuito LibreOffice.

Outrossim, para medir o nível de conhecimento financeiro dos acadêmicos, seguiu-se 

uma  escola  preconizada  por  Chen  e  Volpe  (1998)  em  um  estudo  realizado  com  1800 

acadêmicos norte-americanos. A escala propõe a adoção de pontuação para as questões de 

conhecimento financeiro, onde aquelas que se referem a questões básicas de conhecimento 

recebem pontuação 1,0 para cada acerto e aquelas questões que indagam o nível avançado de 

conhecimento recebem pontuação 2,0. Ao final é realizada uma média final da pontuação do 

acadêmico e o nível de conhecimento é mensurado em três níveis:

a) Nível 1: mais de 80% de acertos, o que sugere um alto nível de conhecimento;

Nível 2: de 60% a 79% de acertos: o que sugere um médio nível de conhecimento; 

e

Nível  3:  menos  de  60%  de  acertos:  que  resulta  em  um  baixo  nível  de 

conhecimento.

Neste estudo, optou-se por utilizar o mesmo peso para todas as questões, independente 

do nível de dificuldade.

No capítulo seguinte serão apresentadas as análises dos dados coletados, a partir dos 

procedimentos metodológicos descritos neste item.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

Este capítulo ocupa-se em descrever os resultados obtidos após a coleta e tratamento 

dos  dados,  em consonância  com os  objetivos  propostos.  A coleta  de  dados  ocorreu  com 

59,56% do total de acadêmicos matriculados no Curso, mediante aplicação do questionário 

impresso e entregue em todas as fases do Curso, nos turnos matutino e noturno. Os dados 

coletados permitiram: i) verificar o nível de conhecimento dos acadêmicos de Administração 

no  que  tange  aos  conceitos  de  finanças  pessoais; ii)  levantar  as  principais  fontes  de 

conhecimento  utilizadas  pelos  alunos  para  adquirirem  conhecimento  sobre  a  temática 

estudada e; iii) propor estratégias para o Curso de Administração que auxiliem a trabalhar as 

finanças pessoais em sua grade curricular.

4.1 O PERFIL DOS ACADÊMICOS (AS) ADMINISTRAÇÃO

De modo a assegurar a confidencialidade da pesquisa, nenhum dado que fosse possível 

a identificação pessoal  dos acadêmicos,  foi  solicitado.  Portanto,  o perfil  dos respondentes 

pode ser retratado apenas em números, como disposto na Figura 2.
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Fonte: Dados primários, 2018.
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A partir dos dados resumidos no infográfico, observa-se que pouco mais da metade 

dos  entrevistados  são do gênero  feminino (53,36%),  solteiras  (74,63%),  jovens (67,91%), 

brancos  (79,85%),  igualmente  a  maioria  branca  presente  em  Chapecó  (mais  de  80%)  e 

funcionários de empresa privada (53,36%). Outros dados apurados durante a pesquisa dizem 

respeito à renda média individual e renda média familiar, que estão expostos nas Tabelas 1 e 

2.

Tabela 1 – Renda média individual.

 Fonte: Dados primários, 2018.

Observa-se que a renda individual média dos acadêmicos concentra-se mais entre R$ 

1.254,00 até R$ 2.004,00, o que demonstra que a maioria encontra-se na classe econômica D1.

1Classes sociais segundo classificação do IBGE: E: Até R$1.254,00; D: Entre R$1.255,00 e R$2.004,00; C: 
Entre R$2.005,00 e R$8.640,00; B: Entre R$8641,00 e R$11.261,00 e; A: Mais de R$11.261,00.



51

             Tabela 2 – Renda média familiar.

Renda  Fami-
liar Média

Frequência 
Absoluta

Frequência 
Relativa

Frequência Rela-
tiva Acumulada

Até 
R$1.254,00 20 7,46% 7,46%

de R$1.255,00 
até 

R$2.004,00 57 21,27% 28,73%
de R$2.005,00 

até 
R$8.640,00 156 58,21% 86,94%

de R$8.641,00 
até 

R$11.261,00 13 4,85% 91,79%

mais de 
R$11.261,00 16 5,97% 97,76%
Abstenção 6 2,24% 100,00%

268 100,00%
       Fonte: Dados primários, 2018.

A Tabela 2 permite confirmar que um pouco mais da metade (58,21%) dos acadêmicos 

respondentes,  quando considerada sua renda média familiar,  enquadram-se na considerada 

classe C econômica brasileira. Igualmente, os dados expõem que apenas 10% não possuem 

renda  própria.  As  informações  apuradas,  especialmente  aquelas  referentes  à  renda, 

harmonizam com as políticas públicas de ingresso da universidade, que prioriza o alcance de 

estudantes enquadrados em classes sociais mais baixas.

Ainda, a fim de apurar o perfil dos respondentes, quando questionados em qual fase do 

curso encontram-se, 16,70% declararam estarem matriculados na segunda fase, seguidos da 

primeira fase (16,04%) e da quinta fase (11,19%). Mais de 60% (62,69) afirmaram não terem 

cursado nenhuma disciplina correlata à administração financeira no Curso.

4.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS (AS)

A análise  dos  dados  ocorreu  a  partir  dos  pressupostos  das  análises  estatísticas 

descritivas, principalmente por intermédio de tabelas de contingência e da análise estatística 

não paramétrica, mediante o Teste de Qui-Quadrado, o qual fora realizado no software Calc, 

disponibilizado gratuitamente pelo programa Libre Office.

A partir deste último teste, pode-se auferir a relação entre duas variáveis, conforme 

apresentados a seguir.
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4.2.1 Bloco auto percepção

Apoiada na questão que buscou verificar como os estudantes se declaram com relação 

ao seu nível de conhecimento sobre finanças pessoais, foi possível produzir um teste com a 

finalidade de relacionar esta variável com o gênero dos indivíduos.  A Tabela  3 permite a 

visualização do resultado.

Tabela 3 – Teste de Qui-Quadrado quanto à autopercepção.

Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Para a elaboração deste teste, consideraram-se duas hipóteses, admitindo, ou não, a 

existência  de  diferenças  significativas  entre  as  variáveis  analisadas.  O  resultado  do  teste 

apontou que há diferença significativa entre os gêneros,  quando questionados sobre como 

definem seu conhecimento financeiro. Isto é, homens e mulheres declaram possuírem níveis 

diferentes de conhecimento acerca de finanças pessoais. Entretanto, para ambos os gêneros, a 

maioria,  41,93% dos homens  e  50,35% das  mulheres,  considera-se apenas  razoavelmente 

seguro quanto à gerência de seu próprio dinheiro.

Contudo,  nota-se  que  mais  da  metade  dos  homens  (25%),  quando  comparado  às 

mulheres (10,48%), julgam-se muito seguros. Esta informação pode estar relacionada ao fato 

de que os homens possuem melhor comportamento e conhecimento financeiro. (OSINSKI et 
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al., 2013; COSTA, MIRANDA, 2013; POTRICH, VIEIRA, CERETTA, 2013; MEDEIROS, 

LOPES,  2014;  POTRICH,  VIEIRA,  KIRCH,  2015).  Quanto  a  este  aspecto,  Roquete, 

Laureano  e  Botelho  (2014),  em  uma  pesquisa  realizada  com  estudantes  universitários 

portugueses,  concluíram  que  o  conhecimento  real  tende  a  aumentar  à  medida  que  o 

conhecimento percepcionado cresce.

As  Tabelas  4  e  5  buscaram verificar  se  o  nível  de  conhecimento  declarado pelos 

estudantes e o nível de conhecimento real eram significativamente diferentes. Neste teste, 

considerou-se a relação entre as afirmativas da questão 10 (nada seguro, não muito seguro, 

razoavelmente seguro e muito seguro) e o número de acertos das questões que investigaram o 

nível de conhecimento dos acadêmicos (questões 11 a 20).

Tabela  4 – Teste  de Qui-Quadrado quanto à  relação entre  o conhecimento  declarado e  o 
conhecimento real: gênero feminino.

  Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

A Tabela 4 expôs o resultado do teste relacionando as variáveis auto percepção e nível 

de conhecimento financeiro das estudantes do gênero feminino, o qual não indicou diferenças 

significativas. A tabela 5, disposta a seguir, apresente esta análise para o gênero masculino.
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Tabela  5 – Teste  de Qui-Quadrado quanto à  relação entre  o conhecimento  declarado e  o 
conhecimento real: gênero masculino.

   Fonte: Elaborada pela autora, 2018

A Tabela  5  indicou  que  também  não  há  diferença  significativa  entre  o  nível  de 

conhecimento declarado pelos estudantes do sexo masculino (auto percepção) e o nível de 

conhecimento real. Percebe-se a partir dessas informações, que não há diferença, para ambos 

os gêneros, entre o conhecimento percepcionado e o real, mas há diferenças na forma com 

ambos definem-se quanto a gerencia de suas finanças, conforme já exposto na tabela 3.

Entretanto,  com base  nas  informações  fornecidas  quanto  à  auto  percepção  e  auto 

percepção versus conhecimento real, pode-se deduzir que os homens possuem maior nível de 

conhecimento financeiro, conforme já verificado em outros estudos (OSINSKI ET AL., 2013; 

COSTA, MIRANDA, 2013; POTRICH, VIEIRA, CERETTA, 2013; MEDEIROS, LOPES, 

2014; POTRICH, VIEIRA, KIRCH, 2015), uma vez que mais que o dobro de estudantes do 

gênero masculino – com relação às estudantes mulheres - declarou ser muito seguro quanto as 

suas finanças.

4.2.2 Bloco atitude financeira

As questões  21  a  24 do  questionário  aplicado aos  alunos objetivaram examinar  a 

atitude  financeira  dos  indivíduos  pesquisados,  a  partir  de  questões  que  averiguaram 
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preferência  de  investimentos,  nível  de  poupança,  gastos  e  formas  de  pagamento  mais 

utilizadas.

4.2.2.1 Investimentos

A Tabela 6 demonstra a atitude dos estudantes do gênero masculino e feminino para as 

modalidades de investimento mais comum entre os mesmos.

Tabela 6 – Teste de Qui-Quadrado quanto à atitude financeira: investimentos versus gênero.

  Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Observa-se, a partir da Tabela 6, que a atitude financeira dos alunos quanto ao item 

investimentos, retrata diferenças de atitude entre os gêneros. Em outras palavras, homens e 

mulheres  investem,  ou  desejam  investir,  sua  renda  em  diferentes  ativos.  As  mulheres 

manifestam uma atitude mais conservadora e de risco médio ou mínimo, como os fundos de 

investimentos de risco médio e poupança. Investimentos em ativos de risco alto, como ações, 

foram consideradas menos atrativo pelas acadêmicas mulheres.

Entre  os  alunos  do  gênero  masculino,  os  ativos  de  risco  médio  foram  os  mais 

selecionados,  com 43,75% do total  de respostas.  Contudo,  os homens se mostraram mais 

propensos a investir em ativos de risco alto, como ações (21,89%), contra apenas 10,34% das 

mulheres. Essa informação pode estar relacionada ao fato de que homens possuem melhores 

níveis  de  conhecimento  financeiro (OSINSKI ET AL.,  2013;  COSTA,  MIRANDA, 2013; 
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POTRICH, VIEIRA, CERETTA, 2013;  MEDEIROS, LOPES, 2014;  POTRICH, VIEIRA, 

KIRCH, 2015), o que poderia lhes proporcionar maior confiança ao investir.

A Tabela 7 apresenta o comportamento para o investimento segundo o estado civil dos 

entrevistados.

Tabela  7 – Teste de Qui-Quadrado quanto à atitude financeira: investimentos  versus estado 
civil.

 Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

A partir do resultado exposto na Tabela 7, depreende-se que o estado civil do aluno 

influencia  no  momento  de  decisão  de  investimento,  ainda  que  os  ativos  de  risco  médio 

(fundos de investimentos) sejam os mais elegidos pelos alunos. Curiosamente, quase a mesma 

parcela dos indivíduos solteiros (15,08%) e casados (13,79%) investiria em ações, fato que 

não os distancia muito no quesito comportamento financeiro.

Nota-se  também  que,  os  indivíduos  que  estão  em  união  estável,  priorizam 

principalmente a segurança,  pois 35,29% selecionaram bens como opção de investimento, 

contra apenas 5,88% de investimento em ativos de alto risco.

4.2.2.2 Poupança

Os  próximos  resultados  exibem os  testes  efetuados  considerando  a  variável  nível 

poupança dos estudantes, analisados sob a ótica das variáveis: gênero, raça e idade, conforme 
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sugere  os  estudos de  Costa;  Miranda (2013),  Potrich;  Vieira;  Ceretta  (2013)  e  Medeiros; 

Lopes (2014).

  Tabela 8 – Teste de Qui -Quadrado quanto a atitude financeira: poupança.

    Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Quanto  à  atitude  financeira  relativa  à  poupança,  o  teste  exposto  na  Tabela  8 

demonstrou que as variáveis nível de poupança e gênero não estão correlacionadas, uma vez 

que  não  há  diferenças  significativas  entre  as  variáveis  analisadas.  Este  resultado  vai  de 

encontro àqueles obtidos nos estudos realizados por  Costa e Miranda (2013) e Medeiros e 

Lopes (2014), pois os autores concluíram, em seus estudos, que os homens poupam mais do 

que  as  mulheres.  Ressalta-se  que  este  último  estudo  fora  realizado  com  estudantes 

universitários,  do  curso  de  Ciências  Contábeis,  amostra  que  se  assemelha  com  a  desta 

pesquisa.

Na Tabela 9 demonstra-se o comportamento da poupança com relação a variável raça 

declarada pelos estudantes investigados.
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Tabela 9 – Teste de Qui-Quadrado quanto à atitude financeira: poupança versus cor.

  Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Este resultado apurou que o nível de poupança dos alunos difere quando comparado 

com  a  raça/cor  dos  estudantes.  Neste  teste,  observa-se  que,  aproximadamente  20%  dos 

estudantes  não  realizam  poupança,  independentemente  da  raça.  Entretanto,  quando 

verificados os níveis de poupança, constatou-se que 50% da população negra possui algum 

nível de poupança, enquanto que entre os estudantes brancos, este comportamento alcança 

79,90% dos alunos. Entre os pardos, este número também é mais satisfatório (79,41%).

Estas informações corroboram outros estudos que já verificaram este item, como as 

pesquisas  realizadas  com estudantes  universitários  por  Costa,  Miranda  e  Potrich,  Vieira, 

Ceretta (2013). Os autores chegaram à conclusão de que as pessoas que se declararam como 

pretas poupam menos (Costa, Miranda; 2013) e que os declarados brancos possuem melhores 

comportamentos financeiros (Potrich, Vieira, Ceretta; 2013).

É possível relacionar este dado ao contexto histórico do País. Por exemplo, o Instituto 

de  Pesquisa  Econômica  Aplicada  (IPEA)  publicou  um  relatório  sobre  o  retrato  das 

desigualdades no Brasil, o qual apontou que os negros, em 2015, possuíam em média 1,9 anos 

de estudo a menos que os brancos. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 

por meio de uma pesquisa divulgada em junho de 2018, corroborou esse dado, ao anunciar 

que a média da população branca de 25 anos ou mais com ensino superior em 2016 era de 

22,1%%, contra 8,7% apenas dos negros nas mesmas condições.  Também é constatado, por 
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diversas  pesquisas,  que  quem  mais  sofre  como  endividamento  são  aquelas  pessoas  que 

possuem renda  e  escolaridade  mais  baixas  (ZERRENNER,  2007;  CLAUDINO,  NUNES, 

SILVA, 2009; VIEIRA, FLORES, CAMPARA, 2010).

A próxima tabela estabelece a relação entre nível de poupança e idade.

Tabela 10 – Teste de Qui-Quadrado quanto à atitude financeira – poupança versus idade.

  Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Observa-se,  com base  na  Tabela  10,  que  com relação  à  idade  e  apesar  da  pouca 

diferença  desta  variável  entre  os  estudantes,  os  níveis  de  poupança  deles  são 

significativamente diferentes. O Gráfico 1 auxilia na visualização dessa diferença.
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Gráfico 1 – Nível de poupança dos estudantes versus idade.

      Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

Em consonância aos dados apresentados no Gráfico 1, observa-se que os estudantes 

acima de 35 anos são os que mais realizam poupança, em números absolutos (93%). Contudo, 

62% desse total poupam apenas de 1% até 10% de sua renda, enquanto os alunos mais novos 

– até 25 anos – poupam valores maiores. 22% e 6% dos alunos nessa faixa etária indicaram 

poupar  as  duas  maiores  faixas  de  poupança  apresentadas  no  questionário.  Ainda pode-se 

verificar  que,  apenas  8%  dos  estudantes  mais  velhos  afirmaram  não  realizar  poupança, 

enquanto entre os mais jovens, a média de não poupança foi de 21,5%.

Este resultado difere daquele alcançado no estudo de Costa e Miranda (2013), onde os 

autores observaram que apesar da idade não explicar a taxa de poupança dos indivíduos, a 

cada ano acrescido na idade, as pessoas poupam em média -0,37%. Neste estudo, o resultado 

revela que os mais velhos poupam mais, ainda que me menor quantia.

4.2.2.3 Gastos

A questão 22 buscou verificar com o que os estudantes gastam sua renda. O Gráfico 2 

apresenta o resumo das informações obtidas nesta questão.
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Gráfico 2 – Com o que os estudantes gastam seu dinheiro.

Fonte: Elaborado pela autora 2018.

A  partir  do  Gráfico  2,  verifica-se  que  a  renda  dos  estudantes  do  curso  de 

Administração  é  utilizada  essencialmente  para  os  seguintes  gastos:  i)  alimentação;  ii) 

transporte;  iii) vestuário e;  iv) lazer.  O item educação apareceu em sexto lugar. Isto pode 

referir-se ao modo como os alunos veem este gasto, já que cursam uma graduação gratuita. O 

item de menor prioridade para os estudantes é saúde, que se deve provavelmente ao fato de 

que no Brasil a maioria da população utiliza o Sistema Único de Saúde – SUS, além do mais, 

talvez os estudantes não tenham considerado gastos com fármacos como saúde.

Por fim, considerando que 76,87% dos alunos do Curso estejam na Classe Social D, 

pode-se deduzir que a prioridade deles seja com gastos de primeira necessidade.

4.2.2.4 Formas de pagamento

A última questão do bloco de comportamento financeiro, indagou os estudantes quanto 

a principal forma de pagamento utilizada por eles.  A Tabela 11 apresenta o teste que buscou 

verificar se há diferenças significativas na forma de pagamento entre os gêneros.
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Tabela 11 – Teste de Qui-Quadrado quanto à atitude financeira: forma de pagamento versus 
gênero.

 Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

A partir dos dados expostos, observa-se que a forma de pagamento não difere quando 

comparada com o gênero dos estudantes. Entretanto, 94,01% pagam seus gastos à vista, o que 

evidencia um bom comportamento no que tange a esta questão, visto que pagamentos à vista 

diminuem  consideravelmente  a  inadimplência.  O  Quadro  7  apresenta  um  resumo  dos 

resultados obtidos neste bloco.

Quadro 7 – Resumo dos resultados: atitude financeira.

Item Variável analisada Resultado

Investimentos

Gênero Influência no comportamento de 
investimentos de ativos.

Estado Civil Apontou diferenças no 
comportamento de investimentos 

de ativos.

Poupança

Gênero Não apontou diferenças 
significativas.

Cor/Raça Apontou diferenças significativas 
quanto ao nível de poupança.

Idade Os mais velhos poupam mais, 
mesmo que em menor quantia.

Formas de Pagamento
Gênero Não apontou diferenças 

significativas.
   Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

Em suma, as variáveis analisadas, no que tange a atitude financeira dos estudantes, 

percebe-se  que  os  resultados  ora  corroboram com estudos  anteriores,  ora  contradizem.  A 
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saber:  i)  pessoas  autodeclaradas  pretas  poupam  menos  que  os  brancos,  assim  como  o 

resultado  obtido  por  Costa  e  Miranda  (2013);  ii)  nesta  pesquisa  não  houve  diferença 

significativa no nível de poupança entre os gêneros, diferente daquelas informações apuradas 

nos estudos de Costa e Miranda (2013) e de Medeiros e Lopes (2014), que afirmam que os 

homens poupam mais e; iii) a idade influencia na taxa/nível de poupança dos estudantes e os 

mais  velhos  poupam mais,  o  que  contrapõe os  resultados  do  estudo de Costa  e  Miranda 

(2013).

4.2.3 Bloco conhecimento financeiro

Neste  bloco  serão  apresentados  os  testes  aplicados  com  questões  que  buscaram 

mensurar o nível de conhecimento dos acadêmicos, composto por 10 questões, sendo 6 de 

conhecimento financeiro básico e 4 de conhecimento avançado conforme escala preconizada 

por Chen e Volpe (1998).

Ressalta-se que o nível de conhecimento dos alunos foi mensurado a partir do número 

de acerto das questões 11 a 20.

A Tabela  12  relaciona  à  variável  gênero  com o nível  de  conhecimento  financeiro 

básico.

           Tabela 12 – Teste de Qui-Quadrado quanto ao nível de conhecimento financeiro básico.

        Fonte: Elaborada pela autora, 2018.
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Observa-se, a partir dos resultados da Tabela 12, que não há diferença significativa no 

nível de conhecimento básico entre os estudantes do gênero feminino e masculino.  O mesmo 

ocorreu na Tabela 13 quando avaliado o nível de conhecimento financeiro avançado.

Tabela 13 – Teste de Qui-Quadrado quanto ao nível de conhecimento financeiro avançado.

  Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Estranhamente, os testes apresentados nas Tabelas 11 e 12 divergem da grande maioria 

dos achados em estudos anteriores,  já que os homens possuem melhores comportamentos 

financeiros,  compreendem  melhor  os  conceitos  financeiros  e  possuem  maior  nível  de 

alfabetização  financeira.  (POTRICH,  VIEIRA,  CERETTA,  2013;  MEDEIROS,  LOPES; 

2014; POTRICH, VIEIRA, KIRCH, 2015).

É provável que, esses resultados sejam provenientes das características semelhantes 

dos acadêmicos de ambos os gêneros, tendo em vista que possuem a mesma idade, a maioria 

declara-se como branco, solteiros, pertencentes a uma mesma geração e com renda individual 

média similar.

Na Tabela 14 é comparado o nível de conhecimento financeiro e a renda individual 

dos estudantes.
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Tabela 14 – Teste de Qui-Quadrado quanto ao nível de conhecimento financeiro versus renda 
individual.

   Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

A informação gerada por este teste é outro resultado que contrasta com grande parte de 

pesquisas  anteriores  (POTRICH,  VIEIRA,  CERETTA,  2013;  ROQUETE,  LAUREANO, 

BOTELHO, 2014; POTRICH, VIEIRA, KIRCH, 2015), pois aqui, percebe-se que a faixa de 

renda dos indivíduos não afeta o nível de conhecimento financeiro. Mas esse resultado pode 

estar relacionado ao fato da renda dos estudantes ser praticamente a mesma (76,86%).

4.2.3.1 Nível de Conhecimento Financeiro

Para a avaliação do nível de conhecimento a respeito de finanças pessoais, utilizou-se 

a escala proposta por Chen e Volpe (1998), que classifica o conhecimento em três níveis: alto, 

médio e baixo, os quais necessitam de mais de 80% de acertos de questões para o primeiro 

nível; entre 60% e 79% para o segundo e menos de 60% para o terceiro.

A métrica  do  nível  de  conhecimento  foi  feito  a  partir  do  resultado  de  todos  os 

respondentes, separados apenas por gênero e fora realizado da seguinte maneira:
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Nº acertos*nº questões básicas/ amostra*nº questões básicas
 e

Nº acertos*nº questões avançadas/ amostra*nº avançadas

 Após esse cálculo, foi  realizada uma média entre as duas fórmulas,  que resulta no 

valor final para enquadrar os estudantes em determinado nível de conhecimento. A Tabela 15 

revela  o  nível  de  conhecimento  financeiro  básico,  dos  estudantes  do  gênero  masculino  e 

feminino a partir da escala proposta por Chen e Volpe (1998).  

    Tabela 15 – Cálculo nível de conhecimento financeiro: básico.

    Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

Observa-se  que  os  estudantes  do  gênero  masculino  apresentam  conhecimento 

financeiro  básico  médio,  enquanto  que  as  estudantes  do  gênero  feminino  possuem 

conhecimento  baixo.  A Tabela  16  realiza  a  mesma  análise,  porém  segundo  o  nível  de 

conhecimento financeiro avançado.

    Tabela 16 – Cálculo nível de conhecimento financeiro: avançado.

     Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

A métrica final da avaliação do nível de conhecimento financeiro dos acadêmicos está 

retrata no Gráfico 3, a partir do cálculo das médias da porcentagem de acertos de questões de 

nível básico e avançado.
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             Gráfico 3 – Nível de conhecimento financeiro dos estudantes.

Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

Os  resultados  apontam  que  os  homens  possuem  maior  nível  de  conhecimento 

financeiro.  Essa  informação  ratifica  resultados  obtidos  em  outros  estudos,  uma  vez que 

homens possuem melhores comportamentos financeiros, compreendem melhor os conceitos 

financeiros  e  possuem  maior  nível  de  alfabetização  financeira  e;  indivíduos  do  gênero 

masculino são mais propensos a integrar o grupo com maior nível de alfabetização financeira 

(LUSARDI,  MITCHELL,  2006;  POTICH,  VIEIRA,  PARABONI;  POTRICH,  VIEIRA, 

CERETTA, 2013; POTRICH, VIEIRA, KIRCH, 2015, OECD, 2016). Ressalta-se que aqueles 

que  possuem  menor  nível  de  alfabetização  financeira  estão  mais  predispostos  ao 

endividamento (TRINDADE; CLAUDINO, et al., 2009; VIEIRA, et al., 2017).

Pode-se  relacionar  também,  o  pressuposto  de  que  o  conhecimento  real  tende  a 

aumentar à medida que o conhecimento percepcionado cresce (ROQEUTE; LAUREANO; 

BOTELHO,  2014),  visto  que  aqui,  os  homens  afirmaram  possuir  maior  segurança  e 

conhecimento  ao  lidar  com  suas  finanças  e  também  apresentaram  maior  nível  de 

conhecimento financeiro.
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A OECD (2016) constatou que em diversos países analisados, há notáveis diferenças 

de conhecimento financeiro entre os gêneros, mesmo quando analisado sob a ótica de outras 

variáveis, como idade e nível de instrução.

O  baixo  nível  de  conhecimento  das  mulheres  pode  ser  explicado  pelo  contexto 

histórico de busca de direitos igualitários, uma vez que os papéis de mãe e esposa foram por 

muito tempo os  únicos  que poderiam ser desempenhados pelas  mulheres,  o que resultou, 

segundo Farias (2009, p. 2) “em práticas culturais que as limitaram ao espaço privado”. Quer 

dizer, a mulher precisou conquistar seu espaço no mercado de trabalho e por consequência no 

mercado econômico, que possivelmente configurou um ‘atraso’ em adquirir  conhecimento 

financeiro.

Outra informação que foi possível identificar no estudo, diz respeito ao número de 

acertos de questões com relação à fase do curso, conforme expõe a Tabela 17.

                         

Fonte: Elaborada pela autora, 2018.

A partir  da  Tabela  17,  observa-se  que  o  resultado  corrobora  com os  estudos  dos 

autores  Potrich; Vieira; Ceretta (2013) e  Roquete; Laureano; Botelho (2014), ao afirmarem 

que quanto mais avançado no curso melhor o conhecimento do aluno.

Para finalizar este tópico, a questão que teve maior número de acertos foi a 19, com 

83,96%, de nível avançada e sobre investimento. Curiosamente, a questão de número 18, que 

também questionou sobre investimentos, obteve o menor número de acertos (29,10%), o que 

possibilita inferir certa confusão quanto aos conceitos financeiros, por parte dos alunos. E, 

portanto, denota a importância de ações que promovam educação financeira de qualidade aos 

indivíduos.

4.3 FONTES DE CONHECIMENTO UTILIZADAS PELOS ACADÊMICOS (AS)

Neste  bloco  de  questões,  buscou-se  verificar  os  meios  que  estão  fornecendo 

conhecimento para os acadêmicos, analisar o interesse dos estudantes pela discussão do tema 

e o quanto as disciplinas correlatas do curso os auxiliaram a responder o questionário.
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O Gráfico 4 apresenta o nível de importância elencado pelos estudantes de cada uma 

das fontes de conhecimento citadas na pesquisa: i) em casa com a família; ii) de conversas 

com amigos; iii) em aulas na faculdade/cursos; iv) de revistas, livros, TV e o rádio e; v) de 

minha experiência própria.

      Gráfico 4 – Meios de informação versus nível de importância.

             Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

O item em casa com a família foi o que recebeu maior grau de importância pelos estu-

dantes, 34,93% das respostas totais. Em segundo lugar, apareceu a experiência prática, com 

pontuação (grau de importância 4)  e 28,71% das respostas. Essa informação evidencia que os 

acadêmicos podem estar aprendendo a lidar com Finanças a partir de seus próprios erros, situ-

ação não muito desejada, visto que se os indivíduos possuem pouco conhecimento sobre o 

tema, serão mais predispostos a apresentarem problemas financeiros (NUNES, 2006; ZER-

RENNER,  2007;  CLAUDINO;  NUNES;  SILVA,  2009;  VIEIRA;  FLORES;  CAMPARA, 

2010).

As aulas na Universidade e ou/cursos foram apontados pelos alunos como de impor-

tância média (35,41%). E por fim, conversas com amigos (40,67%) e informações em mídias 

como revistas e TV (30,62%), foram elencadas como fontes de menor relevância para obten-

ção de conhecimento.

A partir dessas informações, observa-se que a maior parte do conhecimento financeiro 

dos alunos é adquirida com a família e/ou experiência prática, fato que ratifica a necessidade 
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de ações que promovam o conhecimento sobre finanças pessoais, uma vez que o nível de 

conhecimento dos brasileiros é insatisfatório (NUNES, 2006; SAVOIA; SAITO; SANTANA; 

ZERRENER; MATTA, 2007; FERNANDES, CANDIDO, 2014), e por alusão das famílias e, 

portanto, as consequências remetem a má saúde financeira dos indivíduos.

Quando questionados se já haviam feito algum curso relacionado a finanças pessoais, 

apenas 40 alunos (14,93%) responderam sim. Seis (6) deles realizaram o curso na Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), o qual se deduz a modalidade à distância, e cinco (5) participaram de 

cursos promovidos pelo empregador. Os demais obtiveram informações em canais diversos.

A fim de analisar possíveis estratégias para o curso, o propósito da questão 26 foi 

verificar o interesse dos alunos em participar de ações diversas quanto ao tema, representado 

no gráfico a seguir.

Gráfico 5 – Interesse em ações de finanças pessoais no curso.

Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

Observa-se,  a  partir  do  Gráfico  5,  que  praticamente  todos  os  alunos  questionados 

(92,91%) dispõem interesse em participar de alguma ação relativa a finanças pessoais no 

Curso. Naturalmente, essa informação pode embasar futuras atividades relacionadas.

Por  fim,  a  última  questão  buscou  entender  se  as  disciplinas  da  área  financeira, 

presentes no Curso de Administração, auxiliaram os estudantes a responder o questionário. A 

resposta que mais apareceu foi “me auxiliaram um pouco a adquirir  conhecimentos para  

responder este questionário”, com 39,55% do total de respondentes.
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Essa  questão  evidencia  que  as  disciplinas  correlatas  do  Curso  têm  provido 

informações do tema aos acadêmicos, já que a base de conhecimento sobre finanças pessoais 

e empresariais são semelhantes, contudo, essas informações ainda não são suficientes, dado os 

resultados obtidos.

O Quadro 8 apresenta a síntese dos resultados obtidos neste estudo, a fim de comparar 

com os estudos que embasaram esta pesquisa.

Quadro 8 – Sínteses dos resultados do estudo.

Variáveis Resultados obtidos Resultados de estudos 
anteriores

Autores

Gênero

Estudantes do gênero 
masculino possuem 

maior nível de 
conhecimento 

financeiro;

Homens possuem 
maior segurança e 

um comportamento 
menos conservador 

quanto aos 
investimentos;

Os homens 
consideram possuir 
maior segurança em 

lidar com suas 
finanças;

Não há diferenças 
significativas quanto 

à poupança.

1) Homens  planejam 
mais  seus  gastos  e 
poupam mais;

Os homens costumam fazer 
mais  orçamentos  do que as 
mulheres;
Indivíduos  do  gênero 
masculino poupam mais;
Indivíduos  do  gênero 
masculino possuem 
melhores  comportamentos 
financeiros,  compreendem 
melhor  os  conceitos 
financeiros e possuem maior 
nível  de  alfabetização 
financeira;
Indivíduos  do  gênero 
masculino  são  mais 
propensos a integrar o grupo 
com  maior  nível  de 
alfabetização financeira.

Medeiros; Lopes, 2014;
Osinski et al., 2013;

Costa; Miranda, 2013;
Potrich; Vieira; Ceretta, 

2013;
Potrich; Vieira; Kirch, 

2015.

Renda Não possui relação 
significativa com o 

nível de conhecimento 
financeiro

1) Quanto  maior  a 
renda maior o nível 
de  conhecimento 
financeiro;

Quanto maior a renda maior 
o  nível  de  alfabetização 
financeira;
Quanto maior a renda maior 
o conhecimento financeiro e 
o  nível  de  alfabetização 
financeira.

Roquete;  Laureano; 
Botelho, 2014;
Potrich;  Vieira;  Kirch, 
2015;
Potrich;  Vieira;  Ceretta, 
2013;

Fase do curso Quanto mais avançado 
no curso, melhor nível 

de conhecimento 
financeiro.

1) Quanto  mais 
avançado  no  curso 
melhor  o 
conhecimento;

Potrich; Vieira; Ceretta, 
2013;

Roquete; Laureano; 
Botelho, 2014;

Idade Os mais velhos poupam 
mais;

Os mais novos poupam 

Não influencia a taxa de 
poupança 
escolhida. 
Contudo,  quanto 

Costa; Miranda, 2013;
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maiores quantidades. mais  velho  menor 
a poupança.

Raça Os autodeclarados 
pretos poupam menos.

1) As  pessoas  que  se 
declararam  como 
pretas  poupam 
menos;

Os  declarados  brancos 
possuem  melhores 
comportamentos  financeiros 
e  maiores  níveis 
alfabetização financeira.

Costa; Miranda, 2013;
Potrich;  Vieira;  Ceretta, 
2013.

Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

A partir do Quadro 8,  observa-se que o principal resultado desta pesquisa e que já fora 

constatado em estudos anteriores, é que os homens possuem maior nível de alfabetização 

financeira e, portanto, melhor comportamento financeiro em comparação com as mulheres.

4.4  ESTRATÉGIAS  PARA  O  CURSO  DE  ADMINISTRAÇÃO  QUE  AUXILIEM  A 
TRABALHAR AS FINANÇAS PESSOAIS

A partir  de todas as informações obtidas neste  estudo,  certamente pode-se realizar 

algumas sugestões. Inicialmente, sugere-se a aplicação deste estudo, ou similar, a todos os 

cursos da UFFS, a fim de que seja possível uma comparação do nível de conhecimento entre 

os  estudantes  de cursos  da área de negócios – além do curso de Administração – e  com 

disciplinas relacionadas à Administração Financeira,  como é o caso do curso de Ciências 

Econômicas, do campus Laranjeiras do Sul e, dos demais cursos. Essa proposta baseia-se em 

estudos  já  consolidados  e  que  constataram  que  estudantes  que  possuem  disciplinas  de 

Finanças Empresariais  em suas grades curriculares, são mais propensos a possuir  maiores 

níveis de conhecimento sobre finanças pessoais (POTRICH, VIEIRA, CERETTA; POTRICH, 

VIEIRA,  PARABONI,  2013;  ROQUETE,  LAUREANO,  BOTELHO,  2014;  POTRICH, 

VIEIRA, KIRCH, 2015).

A UFFS, a partir destas informações também pode desenvolver ações. Por exemplo, 

nos cursos de graduação há disciplinas enquadradas no chamado “Domínio Comum”, o qual 

representa  o  conjunto  de  disciplinas  presentes  em  vários  cursos,  mas  que  não  são 

caracterizadas como exclusivas de nenhum deles (UFFS, 2018). Podem-se incluir disciplinas 

de finanças pessoais, obrigatórias – preferencialmente – ou optativas, em todos os cursos de 

graduação,  uma vez  que  todas  as  pessoas  lidam com valores  monetários  e  a  boa  gestão 
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financeira possibilita não só um ganho individual, mas coletivo, visto que a economia de um 

país  depende das  finanças  de  seus  residentes  (SAVOIA,  SAITO,  SANTANA; OLIVATO, 

SOUSA; MATTA, 2007; TEIXEIRA, 2016). Ademais, já ficou constatado que indivíduos que 

possuem disciplinas de finanças em seus cursos, estão mais propensos a compor o grupo com 

maior nível de alfabetização financeira.

Outra questão relevante refere-se ao fato de que boa parte dos cursos de graduação da 

UFFS são licenciaturas e, portanto, formam futuros professores direcionados ao ensino básico 

do  país.  Recentemente,  a  proposta  da  nova  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC), 

propõe temas transversais/contemporâneos a serem trabalhados em sala de aula, que abordam 

um  “conjunto  de  conhecimentos  entendidos  como  essenciais  para  o  fortalecimento  da 

cidadania e voltados para ajudar a população a tomar decisões financeiras mais autônomas e 

conscientes” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2016, p. [?]).

O tema educação financeira e fiscal compõe esse conjunto. Contudo, a grande questão 

é preparar os profissionais da educação para ensinar crianças e adolescentes sobre esses novos 

temas, uma vez que, estudos apontam que o nível de conhecimento financeiro dos brasileiros 

não é suficiente.  Além disso,  em um estudo realizado com professores da rede municipal 

baiana, constatou-se que é necessário desenvolver projetos de aperfeiçoamento na formação 

dos docentes quanto a educação financeira, antes de implementar o tema nas escolas, pois 

71% dos  professores  possuem “hábitos  financeiros  que  convergem para  uma situação de 

inadimplência” (MOREIRA; CARVALHO, 2013, p. 11).

Igualmente, podem-se auferir os resultados de uma educação financeira de qualidade, 

a título de exemplo, tem-se que países economicamente desenvolvidos, como é o caso dos 

EUA, educam financeiramente seus habitantes há décadas (SAVOIA, SAITO, SANTANA, 

2007).

Importante salientar o papel da escola como transformadora e fonte de conhecimento. 

Por isso, a universidade não pode ser a única fonte – principalmente quando desempenha o 

papel paliativo – de informações a respeito do tema, pois pesquisas indicam que menos de 

20% da população brasileira chega ao Ensino Superior. E indivíduos menos escolarizados, 

possuem maior propensão a integrar o grupo de pessoas com baixo nível de conhecimento 

financeiro  e  com  maior  tendência  ao  endividamento  (ZERRENER,  2007;  POTRICH, 

VIEIRA,  CERETTA,  2013;  VIEIRA,  FLORES,  CAMPARA,  2014;  POTRICH,  VIEIRA, 

KIRCH, 2015).
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Não só a universidade, mas o Estado, enquanto agente de políticas públicas, pode – e 

deve – ocupar-se em desenvolver meios que eduquem financeiramente a população. Interesse 

dos indivíduos por essa temática, contribuição para a sociedade e economia local e global são 

variáveis que por si só já devem despertar o interesse público pela educação financeira, mas 

principalmente o resultado que a boa gestão financeira pode causar na qualidade de vida dos 

brasileiros.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo busca analisar o nível de conhecimento dos acadêmicos do Curso de Ad-

ministração da UFFS a respeito de finanças pessoais. Para alcançar o objetivo, foram aplica-

dos questionários em sala de aula, aos estudantes do Curso, que resultou em um total de 268 

respostas. Quanto ao perfil dos acadêmicos, ressalta-se que 53,36% são do gênero feminino, 

maioria solteira, com idade média entre 17 e 24 anos e branca (79,85%). Quanto aos semes-

tres cursados, 61,94% encontram-se nas fases inicias do curso (1º ao 5º semestre) e os demais 

em fase final (6º ao 10º semestre).

Em relação à renda média mensal dos estudantes, observou-se que a maioria dispõe, 

individualmente, de R$1255,00 a R$2.004,00, os quais são provenientes, na maioria, de em-

pregos em empresas privadas (53,36%).

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e do teste estatístico Qui-

Quadrado. A escala proposta por Chen e Volpe (1998), foi utilizada para mensurar o nível de 

conhecimento dos alunos.

Em um primeiro momento, verificou-se o nível de conhecimento financeiro básico e 

avançado dos estudantes e após, buscou-se investigar a atitude financeira quanto aos gastos, 

investimentos, formas de pagamento e nível de poupança. Por fim, o estudo investigou os 

meios de informação utilizados pelos estudantes, para obter conhecimento financeiro, e se in-

teressa a eles ações e programas que poderão ser desenvolvidos no curso.

Constatou-se que os brancos possuem melhores hábitos de poupança, quando compa-

rados aos autodeclarados pretos e que a forma de pagamento mais utilizada pelos estudantes é 

à vista, o que demonstra um bom comportamento financeiro com relação a este aspecto. No 

que tange ao perfil de investimento dos acadêmicos, verificou-se que a maioria (37,73%) pre-

fere investimentos de risco médio e que os homens possuem maior inclinação a investir em 

ativos de risco alto. Observou-se também, que os homens declaram ser mais seguros com re-

lação as suas finanças. Também foi possível verificar que, estudantes de fases finais do curso 

possuem maior nível de conhecimento financeiro, visto que obtiveram maior pontuação de 

acertos.

Com relação aos meios de informação utilizados pelos estudantes, destaca-se conver-

sas com a família, como mais importante, e experiência prática. Fato que denota que os estu-

dantes podem estar aprendendo com seus próprios erros e que pode ser reflexo da falta de 
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uma educação financeira de qualidade. Contudo, 92,91% dos alunos se mostraram dispostos e 

interessados em participar de ações sobre o tema oferecidas pelo curso.

Como principal conclusão, notou-se que os homens possuem melhor nível de conheci-

mento financeiro, apresentado nível médio, com média de 66,20% acertos, contra 55,54% de 

acertos das mulheres, que por sua vez apresentam nível baixo de conhecimento.

Constata-se ao final do estudo, que a maioria dos resultados corrobora com os resulta-

dos obtidos em estudos anteriores e fomenta a discussão do tema e formação de programas 

que eduquem financeiramente a população, uma vez que o nível de conhecimento de estudan-

tes universitários – destaca-se que os mesmos possuem disciplinas correlatas ao longo do cur-

so – não é satisfatório, principalmente o das mulheres.

Para pesquisas futuras, sugere-se a replicação deste estudo na própria Universidade, 

com estudantes de cursos que não possuem disciplinas de finanças empresariais, pois pesqui-

sas anteriores constataram que estudantes de cursos de ciências empresariais possuem maior 

nível de conhecimento financeiro. Elenca-se também, futuras ações que o curso pode disponi-

bilizar aos estudantes, seja por meio de disciplinas obrigatórias ou optativas e até mesmo por 

meio de oficinais e projetos de extensão.

Outrossim, reforça-se a importância da educação financeira de qualidade dos indiví-

duos, visto que esta influencia a economia local e global, além do que uma boa saúde finan-

ceira pode proporcionar melhora da qualidade de vida dos brasileiros.  Contudo, é preciso 

compreender que a educação financeira pode estimular mudanças positivas de hábitos e com-

portamentos, mas essa mudança comportamental não ocorre de maneira rápida, o que exige 

uma educação repetidamente e continuada.
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APÊNDICE A – Instrumento de coleta de dados

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Finanças Pessoais: Análise do conhecimento financeiro 
dos alunos do curso de administração do campus Chapecó.” que resultará na elaboração de minha monografia de  
TCC.
O objetivo desta pesquisa é analisar o nível de conhecimento dos acadêmicos do Curso de Administração da 
UFFS a respeito de finanças pessoais.
Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder ao questionário abaixo. As informações obtidas durante 
essa pesquisa serão confidenciais e anônimas.
Sua participação será peça essencial neste estudo e que poderá promover possíveis estratégias para o curso. 
Agradecemos sua contribuição!

PERFIL

1. Gênero
( ) Masculino ( ) Feminino

2. Estado Civil
( ) Solteiro ( ) Casado ( ) União estável ( )Outro. Qual?__________

3. Idade
_________

4. Em qual fase do curso você se encontra? (1ª a 10ª)
_________

5. Como você se define em relação a sua raça?
( ) Branca ( ) Preta ( ) Parda ( ) Amarela ( ) Indígena

6. Qual sua ocupação?
( ) Estudante apenas
( ) Estagiário (a)
( ) Funcionário (a) de empresa privada
( ) Funcionário/servidor (a) público
( ) Autônomo (a)
( ) Empresário (a)
( ) Outro. Qual? _________

7. Qual sua renda individual média mensal?
( ) R$0,00
( ) até R$1.254,00
( ) de R$1.255,00 até R$2.004,00
( ) de R$2.005,00 até R$8.640,00
( ) de R$8.641,00 até R$11.261,00
( ) mais de R$11.261,00

8. Qual sua renda familiar média mensal?
( ) até R$1.254,00
( ) de R$1.255,00 até R$2.004,00
( ) de R$2.005,00 até R$8.640,00
( ) de R$8.641,00 até R$11.261,00
( ) mais de R$11.261,00

9. Você já cursou disciplinas correlatas à administração financeira no curso?
( ) Não
( ) Sim. Qual (is)? ____________________________________________________________.
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AUTO PERCEPÇÃO

10. Como você sente a respeito dos seus conhecimentos para gerenciar seu próprio dinheiro?
( ) Nada seguro – Eu gostaria de possuir um nível muito melhor de educação financeira.
( ) Não muito seguro – Eu gostaria de saber um pouco mais sobre finanças.
( ) Razoavelmente seguro – Eu conheço a maioria das coisas que eu precisaria saber sobre o assunto.
( ) Muito seguro – Eu possuo conhecimentos bastante amplos sobre finanças.

CONHECIMENTO FINANCEIRO

11. Muitas pessoas guardam dinheiro para despesas inesperadas. Se Susana e Júlio César têm guardado 
algum dinheiro para emergências, qual das seguintes formas seria a menos eficiente para o caso deles 
precisarem do recurso com urgência?
( ) Poupança ou Fundos de Investimento.
( ) Ações ou Dólar.
( ) Conta-corrente.
( ) Bens (Carro, moto, imóvel...).
( ) Não sei.

12.Ronaldo e Daniela têm a mesma idade. Aos 25 anos, ela começou a aplicar R$ 1.000,00 por ano, 
enquanto o Ronaldo não guardava nada. Aos 50, Ronaldo percebeu que precisava de dinheiro para sua 
aposentadoria e começou a aplicar R$ 2.000,00 por ano, enquanto Daniela continuou poupando seus R$ 
1.000,00. Agora eles têm 75 anos. Quem tem mais dinheiro para sua aposentadoria, se ambos fizeram o 
mesmo tipo de investimento?
( ) Eles teriam o mesmo valor, já que na prática guardaram as mesmas somas
( )Ronaldo, porque poupou mais a cada ano.
( ) Daniela, porque seu dinheiro rendeu por mais tempo a juros compostos.
( ) Não sei.

13.Qual das pessoas pagaria mais em despesas financeiras por ano se elas gastassem a mesma quantia por 
ano em seus cartões de créditos?
( ) Ellen, que sempre paga todo o saldo do cartão de crédito no vencimento.
( ) Pedro, que geralmente paga todo o saldo do cartão de crédito no vencimento, mas ocasionalmente paga só o 
mínimo, quando está sem dinheiro.
( ) Luís, que paga pelo menos o mínimo todo mês e um pouco mais quando tem alguma folga.
( ) Nanci, que sempre paga o mínimo.
( ) Não sei.

14. Suponha que você tenha R$ 100,00 em uma conta poupança a uma taxa de juros de 10% ao ano. 
Depois de 5 anos, qual o valor que você terá na poupança? Considere que não tenha sido depositado e nem 
retirado dinheiro.
( ) Mais do que R$ 150.00.
( ) Menos do que R$ 150.00.
( ) Exatamente R$ 150.00.
( ) Não sei.

15.Suponha que você realizou um empréstimo de R$ 10.000,00 para ser pago após um ano e o custo total 
com os juros é R$ 600,00. A taxa de juros que você pagará nesse empréstimo é de:
( ) 0.3% ( )6% ( )0.6% ( )3% ( ) Não sei.

16.Imagine que a taxa de juros incidente sobre sua conta poupança seja de 6% ao ano e a taxa de inflação 
seja de 10% ao ano. Após 1 ano, o quanto você será capaz de comprar com o dinheiro dessa conta? 
Considere que não tenha sido depositado e nem retirado dinheiro.
( ) Mais do que hoje.
( ) Menos do que hoje.
( ) Exatamente o mesmo.
( ) Não sei.
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17.Quando um investidor distribui seu investimento entre diferentes ativos, o risco de perder dinheiro:
( ) Aumenta.
( ) Permanece inalterado.
( ) Diminui. ( ) Não sei.

18. Considerando-se um longo período de tempo (ex.: 10 anos), qual ativo, normalmente, oferece maior 
retorno?
( ) Poupança
( ) Ações
( ) Títulos públicos
( ) Não sei.

19.Normalmente, qual ativo apresenta as maiores oscilações ao longo do tempo?
( ) Poupança
( ) Ações
( ) Títulos públicos
( ) Não sei.

20. Um investimento com alta taxa de retorno terá alta taxa de risco. Essa afirmação é:
( ) Verdadeira ( ) Falsa ( ) Não sei

ATITUDE FINANCEIRA

21.Se você tivesse recursos para investir, sem ter um prazo definido para resgatar, com qual das 
alternativas abaixo você mais se identificaria como aplicador?
( ) Ações, pois agrada-me a possibilidade altos ganhos, mesmo sabendo do risco elevado de perdas.
( ) Fundos de investimento de risco médio, pois quero um rendimento razoável, ainda que com algum risco
( ) Poupança, pois priorizo a segurança em relação ao rendimento
( ) Bens (Carro, moto, imóvel...), pois a segurança para mim é a coisa mais importante.

22. Com o que você gasta seu dinheiro? (pode assinalar mais de uma opção)
( ) Vestuário ( ) Alimentação ( )Transporte ( ) Saúde ( ) Moradia ( ) Lazer ( ) Educação
( ) Outros: ______________________________________________________________

23. Qual o percentual de renda você costuma poupar?
( ) 0% ( ) 1 a 10% ( ) 11 a 20% ( ) 21 a 40% ( ) Acima de 40%

24. Qual a principal forma de pagamento que você utiliza?
( ) Dinheiro ou Boleto ( ) Cartão de Débito ( ) Cartão de Crédito ( )Crediário ou Carnês ( ) Outros: 
_____________

MEIOS DE INFORMAÇÃO

25. Onde você adquiriu a maior parte dos seus conhecimentos para gerir o seu dinheiro? Preencha as 
lacunas por ordem decrescente de importância (de 1 a 5, onde 5 refere-se ao mais importante e 1 ao menos 
importante) ATRIBUA A CADA ITEM UM VALOR DIFERENTE – UTILIZE TODOS OS VALORES (1 A 
5). NÃO REPITA NENHUM VALOR.
___ Em casa com a família
 ___De conversas com amigos
___ Em aulas na faculdade/ cursos
___ De revistas, livros, TV e o rádio
___ De minha experiência prática

26. Você gostaria que em seu curso tivesse alguma ação relacionada a gestão de finanças pessoais/educação 
financeira?
( ) Sim   ( ) Não
27. Você já fez algum curso sobre finanças pessoais?
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( ) Sim  ( ) Não  
Se sim, onde?_____________________________________________

28. Sobre as disciplinas na área financeira que o curso possui você julga:
(  ) não cursei nenhuma ainda, por isso não posso avaliar.
(  ) não me auxiliaram a adquirir conhecimentos para responder este questionário.
(   ) me auxiliaram um pouco a adquirir conhecimentos para responder este questionário
(   ) me auxiliaram muito a adquirir conhecimentos para responder este questionário.

MUITO OBRIGADA!!
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